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NOVA PUBLICAÇÃO.

Parece que em Portugal , terra Sebastiea , ain-

da lia quem tenha esperanças de alcançar por meios or-

dinários algum remédio e concerto aos males e ruinas

d'esse pobre Ilcino ; porém > até ahi não chega a ceguei-

ra da nossa fé ; que he alheio de todo o bom entendi-

mento o admittir dogmas e mysterios em Politica , como

em Religião. Houve tempo que tivemos por fácil a re-

paração do ediâcio Portuguez e certo obra era essa

que então poderia na o ficar só em desenho) porém de

ha tres annos a traz , entrou por nós o desengano ; ho-

je temos isso em conta de milagre ou de impossível: res-

taurar inteiramente esses pardieiros, fazer de novo,

deitar machado á raiz da arvore funesta , he só o que

pode ser de proveito.

Quando o cancro das finanças já toca as partes

vitaes da Republica, e devorado o presente, tem engo-

lido o futuro de muitas gerações; quando a fome traz



naarasmada a maior parte da povoação, e só he meio»

seguro de viver o entrar nas alcatèas do Ministro;

quando este põe tudo em almoeda e faz veniaga do cili-

cio
;
despacha assassinos para todas as partes do Reino

com regimento de exterminar os contrários delle, e aca-

Lar com toda a honra e virtude , faa e dispensa toda&

as leis
3
nomea Commissarios para as Cortes 9 solta de

suas cavernas todos os facinorosos para cargos e officios

em que desatinam o Povo e espedaçani a IVação; quan-

do esta, além de seus tyrannos domésticos, geme escrava

de estrangeiros ? empolgada pelos Leopardos , e até (oh

vergonha e notável affronta! pxzada das Chaves de S.

Pedro; quando um Príncipe, sahido da inculta Dácia,

mostra abertamente seu desprezo a todas as formas Cons-

titucionaes 5 e sustenta um Ministro infame e aborrecido

só porque este he o Arauto do absolutismo desejado;

£que ha ahi que fazer? £que esperança fica de rernsdio

ordinário? jcõmo podem nossos myopes moderados con-

fiar . que sendo passada a elles a governança
,

possam

administra-la por muito tempo , e te-lo para deitar maus

remendos no ultimo fio de nossos trapos? IVáo , Senho-

res; Costa Cabral não pode ter um successor ordinário;

a Corte, que o apalpou e metteu bem a mao por elle,

aião pôde querer outro Ministro; e todavia, se obrigada

for a aparta-lo de si por algum tempo, nunca viiá no

remédio que as cousas podem ter: esse remédio suppSa

boa vontade
,
patriotismo

,
reformação , constância , for-

taleza 5 sacrlílcíos; ea Corte antes quer morrer do que

passar por uma operação salutar,
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ÍPeste estado de lastimosa perdição
, já que par

Loa fortuna nos podemos aqui salvar
,
d'aqui escrevere-

mos para Portugal alguns Folhetos
,
que publicaremos

soltamente
,
segundo nos servir o tempo e a oecasiao , e

n'elles conselharemos o melhor remédio que as cousas

possam ter. Nossa penna será orgao e instrumeuto fiel

de todos nossos pensamentos , e ao contrario do que

fazem em Portugal por necessidade os bons escriptos
?

diremos tudo sem nenhum empacho ou rebuço y porque,

tendo-nos já por soltos e absolvidos de toda a sorte de

menagem e obrigação, fòra em nós simpleza de idiota

pagar fèas ingratidões com termos de falsa cortezia r re-

verenciar íicçÕis que se acham desmentidas pela luz da

verdade e obras de todos os dias, e o não ter por con-

subsíanciaes a Coroa e os seus K inistros ; assim nem fa-

remos injuria a estes , que por taes se pregoam , nem
áqueíla

,
que por taes os tem. Pouco se nos dá que os

Ministros se acobertem com o manto da Hainha , e da

aâVonta comaium façam justiâcaçâo uo Paço
;
porque a

verdade , ainda que ao principio mal recebida do Povo,

por o costume que este tem de servir
}
alâm triumphan-

te desfará esse subterfúgio , e devassará a gothica immu-

nidade d essa acolheita : quanto mais
,
que da Garoa n*o

se pôde esperar remédio cabal que nos seja vida. Em-
bora os Escriptores em Lisboa continuem a acatar a eti-

queta
(
que al não podem fazer ) talvez co'a mira de al-

cançar algum alivio aos males públicos ; não podemos

nós consentir comesses Senhores, perdendo nas pelejas
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da liberdade a vanfage do sitio; servimos á verdade pu-

ra i
buscamos, mais que alivio, a saúde e a salvaçlo.

Trabalhamos, ha já alguns dias. em ordenar

o primeiro Folheto
,
que será composto de quatro arti-

gos ; l°=Memorial d Senhora Dl Maria 2Í por o esti-

lo de alguns que dedicámos ao Avô paterno dessa Se-

nhora. Carta ao Duque da Terceira , na qual ap-

parecerá esse Fidalgo anatomisado como General e co-

mo Administrador.==0°.—Memorias e apontamentos para

a biographia de Costa Cahral.—í°.=.Politicas tCAldêa^

ou
,
Quinze inezes da minha vida.

Os Senhores que em Portugal desejem ter esse

e outros Folhetos, segundo se forem publicando, aqui

os podem mandar comprar por seus correspondentes.

Cadiz 5 de Oetubro de 1842-

João Mernardo da Hocha.
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MEMORIAL
A SENHORA DONA MARIA 2!

* <s==— >

Senhora: minha penna que não he Toiro porque

nunca se vendeo , foi dedicada inteiramente ao seu

serviço, quando a Rainha de Portugal o era só em no-

me e titulo ( como foi R<íy Dom Antonio Prior do

Crato ) e podia dizer com Christo "o meu reino não he

d'este mundo y
' Usurpada estava a coroa portugueza com

fracas esperanças de ser recuperada , e alem d'isso,

ainda havia quem especulasse , em perjuizo de V- M.
sohre o futuro contingente da restauração. O tyranno

usurpador , defendido pelo reino em pezo, e favorecido ás

claras ou occultas pela Europa colligada , tratava a

V. BI. pelo titulo de Princesa do Grão Parã 5 e tam-

Lem por esse tempo não faltaram P ortuguezes , inimi-

gos de Miguel
,
que inxertaram a hey sálica na raiz

ào seu interesse particular ; de repente fizeram-se Ro-
manos , e mostraram á obediência de Maria 2! tama-

nha aversão, como em Roma se scntio á ambição de

Cleópatra, de Agripina-, ou de Mamea ; não querias*
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liey mulher. 4* Também enlâo por esse tempo se alevan-

tou ura pequeno esquadrão de bous cavalleiros e honra-

dos Portuguezes ( como ala de namorados em Aljubar-

rota ) os quaes, deitando suas luvas á estacada, aclama

ram ,
** demos as vidas por o nosso Rey Maria Segun-

da!, e assi foi, que boa parte (Telles assellaram esse voto

com seu sangue
%

e obrando , mais que gentilezas, pro-

J< Um homem ( será aqui sem nome; que nâo quero remexer as

clnsas mal apagadas de nossos odíos e díssençóes) querendo-me con-

verter á sua opinião , trasía por argumento este !exto de Tácito sobre

um povo da antiga Germânia: £í tem uma Rainha; obedecem a uma
mulher; tâo degenerados estão da liberdade, e até da esci avidào. »

Essa opinião dos Romanos, fundada em seus costumes e leis,

que tinham em menos conta o sexo feminino , nunca foi minha opi-

nião, porque da historia aprendi, que sobre alguns thronos , ainda

dos abso utos e despóticos , tem havido mulheres que se mostraram

grandes Reis. E todavia confesso ,^que entre povos bárbaros e cafa-

ros he grande estranheza
,
que para mover o sceptro

,
sempre pezado,

se vâo buscar as mãos de uma Iraca mulher; e razáo tinha o Táci-

to immortal para accusar os ferozes Germanos ^'essa contradicçâõ;

porem, 'como he que entre os Francezes, naçáo de cavalleiros

gaianteadores , ha a ley sàlica
, por^a qual sào incapazes,' as Damas de

succedeí ita coroa? aqui em Hespanha , aonde reinou Isabel
.
, ireste

palz clássico dos romances de cavalleria, nâo poderia essa ley ex-

clusiva ter cabimento. ^Como o teria em terra aonde o grande Duque

Òl Alva , com os seus setenta annos, ainda era namorado de roman-

ce, e tinha sua Dulcinéa espiritual? iSem faltou aqui^, segundo li nas

obras de Sir William Temple, quem fosse de opinião que
t
atribuia ja

decadência de Kespanha a ter-se acabado aqui
,

juntamente com os

romances , o espíiito de cavalleria; e nao obstante, de próximo vimos

que se queria aqui introduzir essa ley sálica , de envolta co
1

a In-

quisição , e para isso houve crua guerra que durou seis annos: ainda

bem que nâo ley^iam ao cabo esse interno.
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digíos de valor
,

alcançaram derribar o tyranno ; e

exaltar a V. M. que para esse grande feito apenas eon-

correò com sua desvalida innocencia. E bem se pode

dizer
?
Senhora 9 que só o commetter tamanha emprezá

com tio pequenas forças he bastante jpara dar fama de

Wuho Alvares á cada um dos que entraram n'essa lide.

Mais direi; esse feito dos leaès Portuguezes , sè não

for posto em boa e&criptdra dè história sizuda é ver-

dadeira {

\ virá teni}30 <Jue pareça romance dè andante

cávállèrià ;
porque dá história antiga õu moderna não

conheço outro que se lhe possa comparar
,
pela porfia é

duração da guerra
}

desigualdade das forças \ fúriá è

braveza dos combates ; Dion não chegou ahi j nem

Cortes na sua côhqiiistá dò Bíexico:

R*ésse pequeno esquadrio entrei eu , como podia:

lidei, trabalhei , suei sangue das eiitránhàs , e aíndá ho-

je , pagado com feia ingratidão e perseguido, não me

arrependo d 'isso; que servi aos princípios, obedeci á

consciência, segui a luz da razão. Não moveram íninha

dedicação esperanças de interesse servil
(
que nunca eu

requeri satisfação de serviços que fizesse] mas guiou-me sem-

pre o espirito de bòa liberdade e o amor dos meus. Es-

tará lembrada V. M. de uma aíloeuçâo dos Portuguezes

êm Londres, à qual V. M. ouvio èm Portsmouth: èssa

«llocucão escrevi éu ; e n ella lhe lembrava a muita

obrigação què tinha de bem governar os Portuguezes, è

fazer a ventura da nação j porque ( dizia éu ) nunca hou«

hera Rey ou Bainha que devessç tantas e tamanhas obri*
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gações ao seu povo. ;Ah coutado de mim! Deixei-me íry

desprezada a experiência, apôs os desvaneos de Poeta;

cheguei a crer que veria

u Sceptro de rosas posto em mSos de neve!'* *|<*

Agora que me entrou poros olhos o desengana,

seria em mim contradiecâo 9 seria de animo servil o de-

vorar em silencio impopular as magoas publicas , sofrer

è calar £ nunca foi esse o meu costume
; sempre foi de

Lomeni popular o ir á mão aos que mal obram, em

qualquer estado ou condita o.

Aqui se me aperta o coração* e me dá mil vol-

tas o juizo , ao considerar a paga que houveram os Por-

tuguezes leaes ás mãos da sua Rainha. Não falia de

mim
f Senhora; que eu sou um velho caduco, tenho já

corrida a inór parte de minha carreira , e acabarei

meus dias
T
como vivi y

sem ambição : fallo por esse5 po-

bre povo
5
a grey portuguez

f
que está hoje muito mais

miserável do que nunca esteve em tempos de Miguel;

fallo d essa grente que sangrou de todas as veas para

fer no throno a sua Rainha ; fallo de Portugal
y
assolla-

do , corrido a ferro e fogo para alcançar uma restau-

ração f que sahio por fim de contas muito peor que

>J* Essa aIXocueáa ou inemarral congratuíatorío foi lido aS, pelo

sennor Áutonia loaquim Freire Marreco, que fora com uma deputa-

ção de Portuguezes despedír-se da Kaírtha ao ponta de sahír para Por-

tugal ; ea mesma memoHal sabia impressa por esie tempa n'uma

gazetta áo Governa em Lisboa*



00
a dos Bourbons. Multo peor , em verdade ; porque

se os Bourbons quiseram tornar a França aos dias de

luiz 44 , e acabar ahi coa liberdade
?

essa tinham

elles dado á França; quando pelo contrario, o Gover-

no de hoje quer destruir entre nós a liberdade
,
que

não nos veio de V. BJ- e antes nós a comprámos a preço

de rios de sangue, e com dispêndio de muitos thezou-

ros ; e sobre isso . ainda ha ahi uma diferença , que faz

muito contra o tbrono portuguez , e vem a ser
,

que

Luiz 18 e sua familia foram restaurados por obra de

estrangeiros § e V. M. só por os braços de Portuguezes;

e ahi temos á enormidade da injustiça ajuntada a feal-

dade da ingratidão.

Certo que he grande a cegueira dos Reys! Cui-

dam que podem até á ultima hora zombar do povo im-

punemente , fiados , como Turcos, na fatalidade ou alco-

rão da Realeza : jem que pos V. M. sua çega confian-

ça? ^Na legitimidade? que he isso? Senhora : a legi-

timidade , se algum sentido tem essa palavra symbolica

no diccionario popular, significa, aplicada ao Governo5

O que he para maior proveito e mais da vontade do po-

vo ; e se ao principio os Amphyetiõjs de Verona e

Laybach outro sentido deram abusivamente a essa pa-

lavra
,
hoje a estão entendendo practicamenté no sentido

popular; pois n\ísse sentido está sendo governada a Fran-

ça, a Dinamarca , Bélgica^ e o Ducado de Brunswick, a

olhos dos que foram parte na antiga santa alliauça. Nâ >

podia deixar de ser assi; que mal podia uma palavra ma-



gica suffocar o escândalo e queixas dos povos mal go-

vernados. Já não lia legitimidade, senão he a obedien-

cia voluntária ao Governo , fundada no maior iuteresse

do povo ; e a dizer a verdade , a legitimidade
, como a

entendiam n'outro tempo Áustria e Prússia
, nunca pas-

sou de um pretexto , ou forma eseholar
5
com que os

santo es políticos cobriam seus interesses de pandilha;

porque V. M. nâo he boje mais legitima do que o fo-»

ra em 1829 5 e todavia , be l^em sabido que V. M.
n esse tempo não entrava na communbão da legitimida-

de. KSo se fie
,
Senhora, n'essa protecção das cortes eu-

ropeas , que na hora da angustia e necessidade nâo teraQ

a generosa dedicação de qualquer dos Portuguezes que

deram seu sangue para restaurar a sua Rainha : não ha

que fiar nessa gente
,
que vive nos camarins da etiquer

ta, forrados cie seda furta-çores ; só be boa a confiança

110 povo, que be sincero em suas houienages a e tem dese-

jo e necessidade de obedecer; mas he necessário que

"V. M. guarde os direitos do povo, §e quer que lhe guar-

dem os seus.

^Âcaso estriba V. M. sua cega confiança nas

ailianças de parentesco com vários Príncipes da EurQ-

pa? Ponha os olhos em Maria Christina de Bourbon,

que boje vive em França junto com sua thia a Rainha dos

Francezes. Senhora : be passado o tempo das cruzadas:

os Reis não tem parentes na hora minguada do infortú-

nio ; seguem a regra geral dos amigos
,
que sd se mos-

tram verdadeiros na bonança ; e haja vista ao Impera-
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dor de Áustria
,
que era Avô da Rainha de Portugal*

e não obstante, favorsci^ Miguel, usurpador da coroa

ie sua neta. Vá deitando contas V. M. que $e for

obrigada a sahir de Portugal, não encontrará maior

Pavor em Áustria que o de algumas notas diplomáticas,

5 um quarto no palácio imperial de Schoenbrun ; nem

tanta hospitalidade encontrará nas outras cortes da Eu-
ropa ; a vivenda de Meudon foi empréstimo por pouca

tempp ; Bom Pedro foi obrigado a tomar casa , e pa-

gar aluguer. ;E V. M. não vè isso; não se lembra da

passado f
nem olha ao deante ; parece embebida

«'JTaquelle engano d^alma cego e lédo, n ^
4
f Que a fortuna não deixa durar muito! "

Poucos são os annos , florente a edade de

V. M. e todavia já em seu f^empo tem passado muitos

successos trágicos
,
que lhe deviam ser documentos de

experiência
,
para esta lhe não vir a custar do seu. Jl

historia (dizia um antigo) he philosophia ensinada por

exemplos; e estes , como espelhos, devera V. tra,-

ser sempre deante dos olhos para emenda e concerta

que não tem. Vio V. M. a seu Páe lançado do Brar*

sil , porque tinha por mimosos e muito seus a minis-

tros caranguejos e absolutistas, e d'elles não se queria

desfazer , com quanto o poro muito lh
r

a rogasse i e tam-

bém acabaria esse Principe imprudente em ser despedi-

do de Portugal
,
por a mesma obstinação çm coAservajr
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ministros ruins, se a morte não viesse atalhar esse re-

médio necessário ; ;e V, H, não escarmenta n'esse exem-

plo de casa! Por conservar ministros desaforados ^e to-

davia limpos de mãos e decentes., como não são os d e

Portugal) foram arrojadas do melhor throno da Europa

trez geraçoas de Bourbons
,
que hoje vagam pelas ma-

tas de Alemanha , desprezados do povo , mal favoreci-

dos dos soberanos: ;e a Rainha de Portugal continua

em sua obstinação! Enfim, por não querer despedir mi?

lustros inimigos do povo , e contrários á liberdade
, foi

obrigada a sahir d' Hespanha Maria Christina de Bouiv

bon :
i
e a V. M. nu o se lhe arripiam as carnes cq'§

tragedia representada em theatro tão vizinho !

Maria Christina , em verdade , he um exemplo,

tao assignalado
,
que nunca devera esquecer. Essa Senho-

ra tinha feito mil benefícios á Hespanha 5 em vida do

marido , amansando lhe as fúrias e vinganças ; ao depois,

como governadora do reino , chamando á pátria todos

os desterrados , e outorgando um Estatuto com algum

sabor de liberdade : ^como então se perdeo essa Senho-

ra 3 que n'outro tempo adquirio um nome como o de

Tito > e era appellidada Mae do povol Cahio e perdeo-

se
j

porque se tomou do veneno de máus conselhos,

queria tornar atrás com os benefícios, deo orelhas a

ministros impopulares 5 e antes quiz perdesse que perde-

-los. Ora agora veja V. M. que se isso succedeo a uma

"Rainha tao benemérita do povo 9 <,que será com V. M.

que deo occasiâo a Portugal ficar arrasado como Tróia,
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e de quem se não conta obra boa que fizesse ào povo

nos longos sette annos que leva de governo?

Talvez que V, * M. ponha sua Confiança na

Constituição
i
segundo a qual d Rey não responda

1
e só

os ministros são responsáveis perante a justiça popular;

porem $ antes de entrar agora na força £ natureza d esse

grande principio fundamental
?
seja-mc licito o dizer

de passagè < que esse principio não pode hoje vigorar

em Portugal $ aonde ha somente fórmulas irrisórias de

liberdade , e a pratica he inteiramente absolutista; aon-*

de falta o órgão popular, porque os Deputados são

escolhidos contra a vontade do povo
5

feitos por subor-

no e violência
i
animaes do Apocalypse para dizer amen

a todas as propostas do governo , enfim commissarios dos

ministros sob color e falso pretexto de Delegados da

nação • porque hoje em Portugal tem mais responsabili-

dade qualquer caixeiro de tenda em Lisboa do que um
ministro da coroa ; o que mais rouba na administração

*

publica
?
esse tem maiores garantias de segurança

5
e mel-

hores penhores de acrescentamento ; e por isso ^ faltan-

do a responsabilidade dos ministros
?
não pode subsistir

ã immunidade da coroa. *jy

4< Do suborno fraufle e vioíeucíá , com que saliío agora composta
a câmera dos Deputados , náo quero eu maior prova que a âe ter

sido eleito em todos os círculos, senão o devora , o ministrq Cost$

Cabral , que ainda assí , nâo sahio também eleito em Eyora , ((porque

nâo quiz, » como nolo revelou um innocente jornaleiro do governo*

Quando tal homem, o mais infame e aborrecido de quantos ha €Jí*
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Senhora : a immunidado d'esse azylo serve jye*

ralxnente para o» casos ordinários, mas está quebra-

do 9 eomo de razão , nos extraordinários $ té como todas

as regras geraes, que tem excepção. Excepção foi a do

pae de V. Mi a quem o povo pedia instantemente a mu-

dança de ministros $ è o Pedro teimoso e testarudo res-

pondia ao povo dogmaticsniente
5

abrindo a Carta ^ e

apontando para o artigo
5
"nomear e despedir livre-

mente os seus ministros : % excepção foi a de Carlos

âO em França, o qual tamben se arreava com o titulo

de constitucional: excepção será também V, M. a não

tomar outro caminho , se he que ainda La Portugue-

ses n'esse pòtré reino. Todos esses Reys assi désapos-

gados pertendiara
r
segundo parece, ter duas naturezas^

eonstitucionaes , em seu proveito; despóticos, em pre-

juízo àò povo: nao pode isso ser; porque o pacto

constitucional 9 se dá direitos , tamben impõe obrigações

aos soberanos ; de outra sorte , fòra um contracto leo-

j %jg.
•-• -

: ,

i—
:

-

Portugal , sahe eleito em todos os distvictos
, jà se pode entender qua

VÓ2 teria o povo nas eleições. Assi sahio a camera que parece uma
feira dá ladra

;
hâ âtii de tudo , áté" salteadores d"estrada

,
óptimos com-

panheiros do ministro ; e por a mór parté
,
gente de alcatea e de pan-

dilha : sâo , nem mais nem menos , uma companhia traficante , ale-

vantaáa pé Io míriistrfr para explorar as minas do governo. Esses pseu-

do-representantes do povo
,
logo nas primeiras obras da sua vida de-

ram documentos e eertidâo da sua origem , como gado peiteneente ao

turrai dè Algodres : nem um só Deputado livre tem stehido para as

«íommlssôes
; os Brândôes e os Gaviões sâo homens para todas ellas; os

honrados homens da opposiçâo
,
^sses sâo para pouco, é úítè nem ser-

iam pará a tovimisiàQ de adínínistraqáp da casa. Aqui se deixa ver o
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nino o celebrado com os Sieys. Nunca estes , ainda sendo

constitucionaes
5
podem ter-se por autómatos , ou puras

machinas; que se o fossem , eram incapazes de reger e

de contractar ; são obrigados a vigiar e andar de sobre

-

roída aos ministros , a espreitar a opinião publica , e a

entender geralmente no systema de governo em confor-

midade co'a letra e espirito da constituição; porque nun-

ca se pode suppor que o povo quizesse contractar com

um bruto irracional, inbabil para todas as operações

do entendimento , e só próprio para a vida animal. Se

assi não fora , bem aviados estavam os povos
,
que tin-

ham de andar de contino ás guedelhas com os ruins mi-

nistros ; e assi podia o Rey , são e salvo , travar com o

povo guerra sem fim, e sempre fiear-se rindo do povo.

Mais valera então governo despótico , no qual o povo,

pouco juízo (lo ministro: em França o governo consente, e a;é

favorece a entrada de alguns da opposiçâo nas varias commissòes
, e

Sempre a de um ou dois secretários na mesa. Costa Cabral julga-í

perdido , se alguma voz livre se alevanta, se elle nào alcança a ui»a

nlmidade da tyrannia : terá 1 azáo ; tal camera
5
tal ministro; mas , ca

mo elle a creou à sua image e similhança , mui eerto , nâo se fai

obra por ella.

De passage de*xarei aqui registada a Ion doutrina consíituciouai

seguida nor Locke e todos os Publicistas de boa nota, como deriva'

da theoria e princípios do governo: o povo tem direito de se alevanta

contra o governo, que viola a pnresa da uma, e assi suffoca a voa r

pular, acaba com o elemento democrático , e deixa um só podes n

Estado. Se o ministério pode entre nós fazer isso impunemeute , v<>

temos a realeza de Villafranca , e náo se faile mais em cons itui<;à

JTesse systema do anno de 23 havia, ao menos, sinceridade; ago

ha embus&e
, escárnio , áesaYergonhamenio , Costa Cabral.



cansado de sofrer o déspota
,
poderia , de uma vez , der-

riba-lo , e descansar, E por isso lie que esse dogma sa-

lutar, que só fa& responsáveis os ministros, não passa

de uma ficção , subtileza , ou roinamsmo da Politica , a

qual ficção deve ceder á verdade , quando por as obras

do Rey mui claro se veja, que este lie Bourbon incorri-

gível, dado ás solturas do arbítrio , incapaz de escolher

tons ministros , ou de os conservar. Então prove o po-

vo de remédio, para sua salvação , e julga da incapaci-

dade do soberano por uma ley primordial
,
que não está

eseripta nas constituições, mas be fundamento de todas

ellas. E bem o entendia assi o imperador Trajano > que

disse ao seu capilâo das guardas , ao dar lhe posse do

officio ,
" dou-te esta espada para me defenderes , se eu

for bom e leal ao povo ;
para me atravessares cc/ella,

se eu me fizer tyranno* y>

Não se pode admittir , Senhora
,
que V. M. só

conheça da constituição o artigo que declara o Rey ir-

responsável; deve sabe -la toda de còr , estudar os seus

princípios , e concordar todas as partes d elia
\

para

guardar os direitos dos súbditos : de outra sorte , o po-

vo , vendo os attentados de todos os dias , e a constitui-

ção devorada folha a folha , como se faz ás alcachofras,

concluirá direitamente , que a Rainha está mancommu-

nada com os ministros para acabar com toda a liberda-

de 9 e arreigar o bestial despotismo d*Algodres. V. M.

deve saber pela constituição
,
que o executivo

,
per si

só P nio pode fazer empréstimos ?
nem lançar tributos,
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nem ciear corpos de forca armada e renovar as extin-

tas milícias, nem quebrar a independência do poder judi-

cial, nem agraciar Deputados, nem determinar o typo

e valor do meio circulante : jcooio então , em pontos

tão claros nenhuma duvida tem V. M. em assignar de-

cretos contra a constituição , como sobre esses e outros

pontos os ministros llie o lie receia ao despacho de todos

os dias? Mui certo 5 os ministros desleaes querem inocu-

lar na pessoa da Rainha o odio e peçonha da compli-

eidade. Lembre -se , Senhora
s
que o pobre Carlos 10

fez isso uma sô vez , e pagou por isso . V. M. faz

d essas todos os dias
5
^e não o pagará? O povo Portu-

guez , ainda que hoje ta o perdido e tão outro do que foi,

virá tempo que torne em si , e clame por essas praças:

£i a nossa Rainha , quanto em si he
5
destróe o pacto

constitucional ; obra com toda a soltura do absolutismo;

nâo se pode aproveitar da constituição ; e já que nenhuns

direitos nos consente , ás tuas tendas , ó Israel. f>

Então
,
£em que mais se fia V. M.? 'Num sari-

lho de poucas bayonettas , hoje únicos espeques do thro-

no de Portugal? Ah Senhora! R*esse throno a estou eu

vendo mal segura e vacilante, como imagem em andor

de procissão , levado a custo por quatro mordomos ou

festeiros: fracos espeques são esses; os soldados 5 que

são povo, pagados pelo suor do povo, e mui poucos,

comparados co'a multidão ^ esses , ou de cansados do

pesa. ou debilitados da fome que chega a todos , cu

desenganados da causa ruim que sustentam, podem en-
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fadar-se
a

e retirar os espeques ; e então
3
adeus thaono;

as quatro (ahoas . de que elle se compõe
%
deseonj unta-

das cahirão por terra , aonde se veera as caixas de as-

sucar. Senhora: nào La senão ura meio seguro e fácil

para se o throno soster
5

que he
, assenta-lo sobre a

base da constituição ; mas esta he calcada aos pés todos

os dias por V. M. que assí despreza os bons avisos

e eonselbos
?
que uma vez lhe deo seu Páe. *|*

Não ha senão o amor do povo , em que possa o

ihrono estar bem assente, e com firmeza assegurado;

esses são os verdadeiros estribos de confian: a
, mormen-

te para uma Hainha , restaurada apesar do povo , de-

pois de lucta porfiosa \
mas esses tem V. M. perdido

inteiramente 5 e não sei agora dizer , se os poderá outra

vez ganhar. Senhora : V, M. vive muito enganada na

corte .* o ar que respira ahi he todo cheio de perfu-

mes
?
que estonteam a cabeça; as palavras bem confeita-

das que lhe faliam sã a musica a seus ouvidos ; na o lhe

faliam verdade ; faliam lhe ao geito e á vontade ; e nâo

>J< Os Portuguezes em Londres, determinados a obsequiar s Rainha,

-ajuntaram por subscripçâo uma boa soma , com que ordenaram um
scept^o cVoiro

,
equina rica edição da Carta constitucional , o qtiàl pre-

sente offeieceram a S. M. que o aceitou : succedeo que na Lora da

entrega, ao receber esse regalo , S. M. algum tanto se tuivou, nâo sa-

bendo, de confusa e embaraçada, qual das duas cousas havia receber

primeiro, ou como as havia ter na máo ; acodio a isso Dom Pedro, que

esiava presente , e disse á rilha : «olha , Maria
;
póe o sceptro sobre a

constituição
\
que assi ficará elle seguro. » Foi conselho de bom juizo,

que o vento levou , e se perdeo nos ares. Dom Pedro foi ahi Prega-

dor como Frei Thomáz.



sabe a Rainha o que váe por fora
5
nem a conta em que

o povo a tem. porque nâo beide eu desengana-la, e

dizer essa verdade que lhe foge? Saiba V. M. que tem

perdido toda a estimação e confiança do povo: quando

V. BI. sabe a passeio, sao poucos os chapéos que se

lhe tiram ;
quando se falia em V. BI. (e falla-se muito

escândalo) os homens limpos dão lhe o titulo irónico

la madre dei puehlo, e a gente povo usa mais grosseiros

apodos; enfim, chega-se a lastimar como calamidade

publica a inesperada fecundidade da Rainha , vindo as

salvas de artilheria e repiques de sinos a ser festas na

occasião em contra da voz popular que se lastima ; o

que devera ser benção he maldição. Quando um sobera-

no chega a ser assi burlado do povo 9 pode fazer ar-

vorar a mortalha de Saladino; que mui eedo acabará sua

authoridade , faltando lhe as bomenages do respeito
,

que são apanágio
,

condições essenciaes do poder.

;E nâo terá razão o povo
,
que tantas provas tem

dado de paciência? jSette longos annos de sofrimento,

de miséria , de insultos e ignominia , e por fim , nenhum

futuro . nenhuma esperança , inferno de Dante , Costa

Cabral! Se esse homem desprezível , se esse cameleão

da perfídia pode, co'a sua família d' Algodres, destruir

o reino > muito mais do que o fez a dos Silveiras; se

pôde , como se vio , derribar a ley do estado impune-

mente , e monarchiar em Portugal contra a vontade da

Rainha*;] jque fraqueza/ Isso nunca o pode consentir o

reino altivo, aonde houve um João 1! e João 2! Deixe



V. M. esse sceptro
,

que não he insígnia de mando e

poder 9 e serve somente
,
emprestado a mãos alíicas

,
pa-

ra quebrar cabeças a bons e leaes Porluguezes : agora,

se V, M. levando a dessimulação muito alem do que

costumava Tibério, dá de coração sua confiança a esse

monstro , e á custa de opinião e authoridade
,
finge mos-

tras de violência em o ter junto de si, então, com quau-

to seja infame sobre todos os homens o seu ministro,

confesso que ainda ka quem o seja d' avantage j e nao

direi agora quem.

Senhora, faliemcs claro: V. M. depois da ultima

>J< Náo lia fugir a este dilema
;
por qualquer ponta que lhe peguem,

sahe mal livrada a Rainha:
c
'acaso foi esta sabedora do que o C.C. ia

fazer ao Porto? ^Foi cabeça cTessa revolução , ou teve parte n'ella? A
Bainha diz que nào

j
e todavia, para desfazer em sua [sinceridade,

tenha-se em conta a resposta que deo à camera de Lisboa , quando

esta chamorra lhe pedia a restauração da Carta: «váo descansados,

que já hontera mandei lavrar o decreto para isso :» ora ese ehontem»

conresponde ao dia io de Fevereiro
,
quando S. M. porfiava, empe-

nhando palavra de Rey
,
que nâo admittia a Carta , e sustentaria a ley

de 38! Agora , o C. C. (se esse homem pode ser crido sob sua palavra

Ou juramento) diz
,
«que a Rainha nunca soubera o que elle ia fazer

ao Porto; porque elle mesmo
(
innocente T

) náo sahira de Lisboa com

determinação ou pensamento de destruir a constituição , e só lhe viera

isso á idea no Porto: » e todavia, em resposta a uma carta do Se-

nhor Vizconde de Sà
,
que o tachava de se ter rebellado , e ido con-

tra a vontade da Rainha
,
respondeo o patife por escripto ,» que isso

era uma calumnia do Visconde
,
que náo tinha documentos para pro-

var o aleive que lhe assacava;» e nisso quiz dizer, que a Rainha era

sabedora e consentidora da premeditada revoluçáo , e por isso elle nun-

fca fóra rebelde. [Que homem delicado para uma Dama e para um ca-

valheiro !; Que ministro para uma Rainha constitucional! [Como a



revolução do Porto * já não te Rainha de Portugal , se-

gundo a opinião do que lie ser Rey ou Rainha , no

commun sentir do Povo. Como remate e coroa da ad-

ministração de C. C. está essa revolução
5

ol>ra d* esse

ministro; caso novo, original , nunca visto no mundo.

Apparece no Porto o ministro
5
sem nenhuns poderes

extraordinários (que nenhuns podia íer^ e só com o no-

me e titulo legitimo de órgão principal do executivo,

e official mantenedor das leys ; mas de repente « es-

quecido do cargo e obrigação, volía-se esse ministro

contra a ley que tinha ajudado a fazer e jurado ; esta-

belece outra á força d' armas ; e obriga sua ama a acei*

expõe ao ódio publico, para se salvar a si! Isso , em verdade , he Al-

godres , e sò Algodres podia ser, E todavia ha ahi utna grande sandice

do ministro
5
porque, ainda no melhor caso, se escapa de traidor á

Bainha , nao se livra de o ter sido á naçáo , nem de ser (comperdáo |do

Padre Marcos) um perjuro de marca maior.

Minha opinião he , que a Rainha e Elrey sabiam muito bem o que

o C.C. ia fazer ao Porto , e que muito desejavam a restauração dá

Carta; mas nâo a queriam resurgída ao som de guerra, minráo ac-

ceso , tambor batente
,
por uma revolução militar: nao a queriam res-

taurada «a fortiori
;
» preferiam meios suave», peti&oes de cameraS,

«nós abaixo assignados &c. Ora agora, quando á aleívosia do Porto se

ôppós o leal movimento em Lisboa, S. M. tremeo , fluctuando entre

o temor e o desejo ; e d*ahi vem a contradicçào que por esse tempo se

notou no Paço, aonde se. quer estar bem com Deus e com o Diaba,

para se victoríar o que vencer. Esse he o chapéo de sol dos Bourbonsj

abre-se com o mau tempo , e fora d1
isso , inette-se debaixo do braço,

eomo elles faziam à constituição. Resulta de tudo isso, que nem amor

da justiça , nem lealdade ao povo, nem religião do juramento, nem
dignidade pessoal, sáo inquilinos 4o Paço das Necessidades ; escusam

de os ahi buscar.
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tar o que elle tinha estatuído de seu inoto próprio,

sciencia certa , e poder absoluto ; e Algodres
,
que isso

fez , continua de ministro! Isso , em verdade
, nunca se

vio , nem se tornará a ver : e o certo he
,
que por essa

obra o ministério e a inonarcliia receberam taes modi-

ficações em sua natureza estado e condido
5
que o mi-

nistro be hoje uma pessoa indefinida, sem nenhum pre-

dicamento e authoridade regular e determinada, e sem

nenhuma similhança com qualquer outro ministro na

Europa ; e a monarchia portugueza ficou por isso uma

estranheza, uma anomalia, um mysterio em Politica,

um monstro, uma contradicção
5

que nao se parece a

nenhuma outra monarchia dos nossos tempos, sendo

necessário subir aos de Carlos Martel em França para

se descobrir alguma analogia entre C. C. e os Maires

de palácio , entre os pobres Reys de França n'esses

tempos e a pobre Rainha de Portugal nos de hoje. O
ministro parece ser ordinário 5 mas he mais que minis-

tro : nao foi associado ao império : mas obra , antes

maior do que igual
5
como se fosse superior á Rainha,

a quem deo ley
,

que ella deve guardar e seguir:

agora , a monarchia nem he constitucional fporque a

constituição he obra de C. C. e não do Rey , ou do

povo, fonte de todo o poder legitimo) nem he abso-

luta ; porque a Rainha recebeo a ley, que o C. C.

lhe deo por força : ^que he então a Rainha e o seu

ministro? Um aborto , um escândalo monstruoso
,
que

neuhum Publicista pode classificar, uma cousa cjue



hè escarneó de estranhos, e ludibrio da nossa nação.

Ém Verdade, nionarchas tem havido mui fracos, que se

deixaram governar por seus ministros (e Carlos 4! com

o seu Gocloy he aqui um exemplo d' essa fraqueza)

porem, ministro, que usasse força aberta para governar

o Siey, que se rebel lasse a seu Rey, e este ò ficasse con-

tinuando no o ilido, isso nunca se vio; estava reservado

para Portugal esse escândalo
?

esse exemplo de inaudita

iinbecill idade e violência. Nao ha senão uma Dona Ma-

ria: não ha senão um C. C. no mundo. 4>

Portugal, que está hoje sendo o theatro de todas às mi-

sérias humanas e escândalo a todos os pòvos e governos, he

a terra das maravilhas; vio*se ahi a constituição capricho-

samente destruída pelo ministro, que a fizera e que a jura-

rá, destruída contra a vontade da Rainha, ao que parece; e

Tee-seo inesmo ministro continuado no officio pela Rainha

que por Direito o tem de nomear e despedir livremen-

te os seus ministros! Isto he um imbróglio que náo se en-

Dizía G. C em Coimnra. (-que para a revolução estava de accordo

com todos seus Collegas : que o Senhor Aguiar o fora acompanhar

atè ao Vapor, quando sahira para o Porto, e muito lhe encomraãndára*

náo perdesse occasiáo de fazer a revolução , e restaurara Carta» acres-

centava, »que o Senhor Avila, para essa obra, promet era mandar

lhe ao Porto todo o dinheiro necessário. Jsso dizia C. C publica'

mente em Coimbra; e nas Coites ha mais de seis donatos seus , que

Ih 'o ouviram: ora, a mim parecia-me imposivel, que houvesse

mais de um C. C. no mundo, e nao me enganei: agora vejo qae o s

Collegas d 1
elle se justificaram plenamente em Cortes , aonde o traído*

confessou, que nao tomaram parte na revolução, e nem sabiam d<

clía! Embusteiro como esse nunca se via. Ràoha sehao um Ç, C. no

mundo
j este he o meu aicorào.



tende, e mal se pode explicar; e todavia, sã o bem conheci-

dos seus effeitos, que serão, acabar na geral opinião algum

respeito que ainda tinha a casa de Bragança; e por ven-

tura essa opinião vira a confirmar a sentença de Buo -

naparte. "Deixou de reinar a casa de Bragança. " Mas

não tem de ficar alii as maravilhas da nossa terra; para

maiores devemos estar preparados. Destruio-se ahi a ley

do Estado por uma revolução como nunca se vio, e ou-

tra ley se lhe suhstituio, como por vontade do povo: ora

estoutra ley em breve será trocada (lambem á vontade do

povo por o absolutismo puro á laia de Algodres, como

não pode deixar de ser. Está iraminente, mui cedo, em

poucos meses veremos ahi outra revolução para se alcan-

çar esse fim; e a Carta , introduzida ahi com bulias fal-

sas, como o foi a Inquisição, não chegará a durar o tem-

po de um almanacb. Para isso trabalha o C. C. piloto

incansável, que faz toda a forca de vela para levar a

nau do Estado a dar fundo no porto do despotismo:

esse foi sem duvida o pensamento do restaurador, que

alevantou ao alto a Carta derribada, para subir pelos

degráos d* ella ao absolutismo desejado; a Carta foi andaime

para o edifício; que as cousas grandes poucas vezes se po-

dem fazer de salto. E agora direi, que isso me agrada

mais, porque he proceder mais sincero, e estabelece por

direito o que já entre nós era corrente em pratica: em

vez de se perder com isso
9
ganha-se a uniformidade re«

guiar no systema de administração; evitam-se laços e re-

deâ aos pobres crédulos da constituição; e ficam saben-
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do os Portuguezes a ley em que haode viver. Âlem d'

isso, para o ministro, esse paradeiro das nossas institui-

ções lie unia necessidade. Algodres he o homem necessá-

rio, infallivel, indeclinável: quer ser ministro a todo o tran-

ce, succeda o que succeder, embora cave o sepulchro a

sua ama, como o Polignac ou Peres de Castro: com

isso n*o se importa elle: o nosso homem he o Estado, e

por isso não repara em consequências, nem tropeça em

pontos de honra ou generosidade ora agora, supposta essa

fome e sede de governar, acho muita razão ao ministro
?

que o quer ser por toda a vida, em tentar substituir a

realeza pura á Carta que se aclamou no Porto. Co'a

Carta não pode elle governar; a sua maioria na camera

pão lhe vale; uma vez que n essa camera entrou (em

contra do que se elle promettia, e mal cuidava) um ou

outro Deputado honrado e independente , o homem está

perdido, e não pode ir avante: porque, desprovido das

armas da razão, fraquíssimo nos poderes do entendimen-

to, coberto da lepra de todos os crimes, impossibilitado

pelas formulas do regimento para usar na Camera toda

a sua impudência soez, o homem não pode apparecer em

Sâo Bento, nem entrar ahi em combate; que as armas

da liberdade, ainda que em poucas mãos, são bastantes

para dar cabo d' elle, e de sua multidão auxiliar, que

não vale mais do que elle; e a peleja entre os dois cam-

pos seria, como ji se vio , a de poucos soldados europeos

contra muitos mil índios mal armados e bocaes. NI o
3

lia duvida^ para a existência do ministro
}
a recente



claniacão no ibeatro do Porto he insuffieicnte, a antiga

de Villafrauca uma necessiJade.

Ainda ba outra razão para se em Portugal reno-

var a revolução, e por elia se estabelecer abi o gover-

no irracional ;
que assi faz conta , alem do ministro

C. C a outra gente. Trabalha para isso a grande allian-

ca dos absolutistas de Hespanba , e ainda alem dos Py-

reneos
,
que desejam a igreja e q Estado d'outros tem-

pos , esses Ídolos derribados, que intentam g repôr na.s

antigas peanhas , o que não se pode fazer, sem acabar

de todo a liberdade n esta península. Os trabalhos d^essa

gente ruim são agora encaminhados principalmente so-r

bre Portugal-, aonde veem mais facilidade, depois que se

aqui mallogrou o temerário assalto da Oetubro : e to-

davia , r*q se descuidam de Hespanba
;
porque , deses-

perados de aqui levar nas mãos á escala franca a cid^-

delia da liberdade, vã o -se adeantaado por estradas co-

bertas em obras de mina e sapa
;
quo s-ío modos lentos

e vagarosos, mas de pouco risco e perjgoj ap modo que

practicaram os da santa aliiança em 25 para preparar a

ruina da liberdade peninsular. Em Portugal he Algo-

dres o principal capit*o e corretor d'-essa* empreza ; em

verdade, honieia sem nenbuma prudência [tino ou juízo,

e mal ajudado da sua fama, porem ministro, homem ac-

tivo , como aguçado por ambição de Lúcifer
5
cobiça de

Verres ; temerário , como homem perdido , ministro

decidido, como lhe chama seu alto protector, Elrey

Dom Fernando. Monsenhor Çapaccini, Núncio do Pa-
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pa, e digno successor do Cardeal «Jfustiniaiii em Lisboa,

he ahi também
,
depois do diletto figlio Costa Cabral,

um dos principaes figurantes nessa scena apostólica.
*fe

>i< Foram agora roubadas a TJrbistondo , General Carlista ,
umas

partas que de Orleans lhe escrevera o General O' Donnell ,
que fora

cabeça da ultima rebelliâo em Hespanha , e ahi se apossara da cida-

della de Pamplona : n" uma essas cartas
,
que sahiram impressas

em Madrid, dizia este : »a revolução do Porto , e a restauração da

Carta Portugueza , sáo os acontecimentos mais favoráveis que se po-

deriam desejai , tudo váe bem para a nossa causa.»

Em Lisboa ha sempre emissários d^ssa gente: uns, que se amos-

tram claramente, outros, que vivem recolhidos e resguardados, e todos

elles tem trato e cabimento com os ministros. Náo ha um mez que d'

aqui (de Cadiz) sahio despedido pela Policia da terra um Príncipe

Prussiano, Ajudante que fora do feroz Cabreira: vinha de Lisboa,

aonde se tinha demorado dois meses.

Capaccini be um dos mais feivorosos operários na causa. Como al-

cançou o fazer em Portugal promulgar e executar por qusm quizesse

todas as bulias poutiíiciasj, sem nem hum beneplácito régio , tem

inundado Portugal de seus rescriptos , e usado essa alavanca para mo-

ver a guerra de religião em Hespanha : sâp contínuas suas circulares

aos Parochos de nossas fronteiras a recommendar preces publicas pe-

las tribulações da igreja de Hespanha. Aqui tem estabelecido e esta

pagando jornaespolitico.se religiosos: e também em Lisboa se entende

mui bem com os do governo : e acontece
, que náo tendo querido re-

ceber o cabido de Lisboa , dá entradas fáceis a um Cónego d^sse ca-

bido , o qual Cónego he ahi um bolfarinheiro na imprensa do gover-

no.
4
Ora vejam os. cannaes por onde se escoa o dinheiro das nossa 9

dispensaçóes! O antecessor Justiniani era menos perigoso; porque , se-

gundo vi em seus officios diplomáticos, dava somente indulgências?

consellios , e planos de campanha
,
para fazer prosperar a causa da

Miguel. Pedia, que deitas.sem sobre c Porto duas mil bombas por dia*

jCharidade apostólica!

Ora agora, nào sei eu que possa haver maior deslealdade que eísa,

CQinmettida por o governo de uma naçAo amiga e vizinha 5 e nao
quero fallar do direito das Gentes, que a esse caso he aplicável : só

direi aqui ao Governo . que se o absolutismo se arvora em Portugal,

vá tomando conta em si- «Jàm proxihus ardbt..
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Senhora: levamos corridos sette annos de estirili*

dade egiptana com o governo de V. M. e não ha espe^

rança/ se elle continua , de ver abundância e fertilida-

de. Fraqueza, desleixo, indífferença
5
caprichos

f
ten-

çojs dannadas na corte e no paço , tem dado cabo d'essç

pobre reino
,
que hoje se pode mostrar como sudário

da Politica á piedade das nações ; e tal o tem V. M,

deixado administrar n
r
estes últimos trez annos, que im-

possível será achar homem honrado e capaz
,
que venha

em sucçeder ordinariamente a Costa Cabral : haverá tal-

vez algum homem decente por estado e costumes , mas

leviano 9 que n5o pense que se váe perder; haverão al-

guns egoístas e ladinos
,
que entrem , como para a re^

busca, na administração do reino, ou que df elle tomem

conta 9 como são adidas heranças pobres , a beneficio de

inventario; homem de bom merecimento fugir£ d'ahi; çomQ

do serviço publíc o fugia q honrado cavalheiro de Tem*

pie, vindo a descobrir que seu amo, um Rey de In-

glaterra, estava a soldo, recebia pensão de Ijuiz 14,

£ não he só a ruina , em que se vee Portugral , estorvo

absoluto a elle se concertar, se cabisse em boas mãos;

te o espirito nada g:eneroso , he o animo vario e in-

constante de V. IH» qne nenhuma confiança pode inspi-

rar ao povo, pelo costume que tem de escolher ruins mi-

nistros
,
que lhe aturam , e de os não conservar

,
quan-

do honestos e decentes são; he esse character feminil,

despresador do povo e da opinião
?
sempre tímido para

m bem
>
ousado, e ainda temerário

,
para o mal; he essa
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incapacidade provada para a obra e exercício do poder;

Le a pessoa de V. M* e juntamente seus conselhos e ru-

ins ilhargas: tudo isso pôe desalento e desmaio nos bons,

e tolhe toda a esperança de remédio ordinário; já não

La que appellar, senão para Costa Cabral.^

Dizem por ahi, Senhora (e eu creio ser verdade)

que todo esse seu systema de ruina e perdição lhe vem

do esposo infeliz que lhe trouxeram de Vienna; porque

esse mancebo mal doutrinado, e marido pouco generoso*

embora deite a perder a si e aos seus* pertende obsti-

nado calcar os foros do povo portuguez, e tornar este a

>J< Está chegado o tempo de se cumprir a prophecía do Senhor

Manuel Antonio de Carvalho: quando este foi ao Paco, segundo a

etiqueta, agradecer o ter sido posto fora de ministro , na administra-

ção Sabrosa, falíou a Elrey , e disse lhe , com liberdade de Cecioso:

fiolhe , Senhor
;

chegará tempo
,
que nenhum homem de honra os

queira servir, e nem ainda subir por essa escada a fazer lhes sala. »

Quando esse honrado Sabrosa , na manha a de sua despedida, foi

ao Paco para o despacho oidínario (mal cuidoso do agazalho e rece-

bimento que ahi havía ter) veio a elle a Rainha , e disse lhe mui
espívitada : »Barào

,
aqui lhe dou a sua demíssáo; porque recebi uma

carta de Inglaterra , em que se me diz
, que se náo lanço fora este»

ministros , váo os Inglezes tomar-me as colónias.»—Tenho isto da
bocado mesmo Baráo de Sabrosa; e'em Lisboa estáo alguns dos

Coílegas que foram d1

elle , e podem confirmar essa verdade»

;Que fecundo thema para discorrer sobre essas poucas palavras da
Rainha! Já ágorâ pode S. M. descansar; que náo se abalam os In»

glezes para lhe tomar as colónias
, que elles honveram agora , sem tirar

espada, pelo ultimo tratado de commefeío : deve estar satisfeito o
absolutismo mercantil da Inglaterra; já agora so Inglezes faráo o res-

gate dr
oíro , marfim , e estrellinha nas colónias de Africa, até aqui

de Portugal : !E se fossem só as colónias!.. Mas esta matéria dá do sí

para mais amplo discirno; co 4 ella me oceupáreu n* outro folheto?
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eondícãd dos servos adscripticios á gleba nos pântanos de

Hungria; e assi he que o vimos, na campanha dc Belém,

carregar com alguns cavallós uma bateria volante de ar-

tilheria que sé passava aos populares > c ir dèptíis rece-

fcer as coi*oas da Rainha
^

que vícteriavá esse feito in-

cruento e sem perigo; àssi o sabemos instigador e ca-

beça da rebelliSo dos Márechaés, na qual esteve promp*

to a saliir em peregrinação pelo reino, que pertendia con-

quistar para a tyrannia : e assí o temos sempre visto.

Príncipe sem generosidade, Jesuita sem roupeta, arre->

cadar o mais dinheiro que pode tirai? a uma nação em-

Pòr outra 'parle
,
jque Rainha constitucional! Recebe taes cartas de

fora * e nâo as apresenta em Conselho! Despede boris e leàes serví-

dores , cedendo a estranhas inspirações de medo (jquáo poueo género-

sa!j sem confiar em sua justiça , na opíniáo europèa , e nem aindá

lio povo portuguez que a restaurara! IN 'um momento , tomando só

conselho do seu capricho , ou pouco juizo, usa de sua prerog:itiva , e

despede (jquao temera i ia e imprudente!) a ministros bem quistos dõ

povo , e em bom caminho para curar os males da pátria : e agora

([quáo fraca!) teme lançar de si o ministro que se lhe rebellou, e quea

involveo no odio da rebelliáo * o homem monstro
,

geralmente

aborrecido da naoáo! Quando foi da Belemsada , S. M. fulminou

um deereto temerário
,
pelo qual destrui o a ley jurada , e Outra man-

dou guardar : entào , náo teve medo à força publica j nem ao escân-

dalo geeralj que deo
;

hoje tem medo de Costa Cabral! Ah! náo hé

isso; C. C. esiá seguro no Paço ,
representa Villafranca; he pádráo

milliario * que aponta o caminho para essa Éerrá ; he aposentador mòr,

jà de botas e esporas, a sahtr para ahi , a fazer aposentadoria para a

corte : e táo certo he isso , tao seguro está o ministro
;
que em todos

os seus discursos na caraera ainda se lhe náo ouvio alludir á possibi-

lidade de perder a confiança de sua ama , e por isso sahir do ofílcio:

obra e falia sempre , como se o officio fosse de juro e herdade * e o*

ministro csUycssç cQU^on' elle*
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nobrecida, prevalescendo-se de clausulas secretas
(
que

ião foram presentes ás Cortes da nação
)

paia haver a

dinheiro o premio ou privilegio do jus trium liberarum.

O antigo Aíferes de caçadores não se dá por contente

de ter subido de salto a Marechal do exercito portu

guez! O fidalgo* que nascera Vassallo, tem em pouco o

ter passado a Rey, e alcançado a ma o de uma Rainha!

A mais aspira ( se isso nao he descer ) que pertende

assenherear-se do enereiio , e fazer de Portugal outra

Rohemia, Styría , ou Carinthia , sem ter descuido, to-

davia, no escorciiar o pobre povo de quanto dinheiro po-

de haver! O li! que em verdade isso he muito feio; e se

isso he ser Principe, á sorte e á natureza agradeço eu

0 ter-me feito nascer no berço vulgar de minha humilde

condição. Senhora: tudo isso assi he; e alguma lástima

faz o ver os trabalhos que se alevantam á esposa pelas

obras e maus conselhos do marido; porém, se a Rain-

ha governa pela cabeça de seu esposo, não pode esperar

que nas demandas populares lhe valha o privilegio e

foro de casada, V, M» que he neta da illustre Maria The-

reza, devera tomar o exempla d
1

essa grande Rainha»

que sempre administrou per si os seus estados hereditá-

rios, e nunca, por qualquer razão, consentio nos consel-

hos è authoridade do marido, sempre tido por ella em

conta de Grão Duque de Bar e Lorena.

Se El rey tivesse espirito gentil, e fosse gene-

roso dé seu natural, em vez de desencaminhar a Rainha

da estrada constitucional, uo que a esta deitando a per-

5
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der, devera com bons conselhos firma-la na observân-

cia da ley. "Olhe, Senhora
(
diria^ que 1T. M. como

Rainha constitucional dos Portuguezes3 tem maiores po*

deres que o Imperador d' Áustria, que se cree absoluto,

sendo limitadíssimo pelas reg:ras da Chaneellaria, Con -

selho Aulico, e Dieta dos Magnates. Esse Imperador

apenas he^ como os antigos Doges de Veneza, cabeça

de uma oligarchia. De Alferes, que eu era 5 V. M. su-

bi o-me de um salto a Marechal General: isso não po-

dia fazer o Imperador d r Áustria, que só pode nomear

Coronées; e d' esse posto por deante , os nomeados por

elle sobem por antiguidade; e assi succedeo ao Arehí-

duque Carlos, e a todos os mais Príncipes de sua fa-

mília. V. M. pode fazer Grão Cruzes aos montes; o

Imperador não pode fazer um Cavalieiro da Ordem de

Maria Thereza. Ainda mais: V. M. pode dar indultos

a todos os desertores, e perdoar a pena ultima aos sen-

tenceados a ella por Conselhos de guerra; o Imperador

não pode, sem a licença do Coronel, perdoar a pena de

morte a soldado que a ella seja condemnado. Senhora:

abrace-se co'a constituição de veras; que por ella tem

poderes abundantes, e até de luxo 5 para ser feliz, e fa-

zer venturosos os Portuguezes."—Taes seriam os conse-

lhos de um bom Príncipe , e de um esposo amante e

leal. JJg»

>J< Mui ruins e mal nascidos para a liberdade foram sempre oç

Princípes d7 Áustria ; e assi se experimentou aqui em Hespanha , aon-

de a de quantas linhages e dynastias fem aqui reinado , foi a de Aus-
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Agora, seja mau conselho do marido* ou incapaci-

lade de si , ou todas essas causas juntamente , o certci

ie que V. M. tem reduzido esse reinó ( como disse
}

\ muito peór estado do que era em tempo de Miguel,

10 qual tempo não estávamos esmagados com o pezo

las dividas estrangeiras ; tintamos todos os recursos dos

)ens nacionaes
,
que foram desbaratados \ não se ajun^

ava ao despotismo a mentira da constituição : não ti-

íhamos ladroas na governança ; que se Lavia um Conde

le Basto co*as mãos tintas em sangue , não as tinha

;ria, sem duvida, a mais ominosa e funesta para a liberdade popu-

lar. Certo que foi nossa grande mofina a escolha de um Austríaco pa-

ia esposo da Rainha , e mais , havendo tanto por onde escolher.

N'um chá, que deo k Corte em \ienna o Senhor Lavradio , concorre-

ram ah* uns i7 Príncipes , qualquer d* elles ambicioso de alcançar a

máo da nossa Rainha : e só este
,

por nosso mal , thou da urna q

grande premio da loteria matrimonial !

I

A casa de Coburgo esta hoje sendo o alfovre d1 onde se povoam os

thronos da Europa • e posto, que todos os d 'essa casa professem as

armas por necessidade ou conveniência, bem se pode dizer d' elles como
do Imperador Carlos que por sangue ou matrimonio herdou mui-
tos reinos e províncias «mais o ajudou Vénus do que Marte.» Assi he que
hoje veemos um Coburgo em Inglaterra , outro na Bélgica, e mais ou-
tro em Portugal, alem de uma Princesa d1

essa casa em França : Co-
Tsurgos sáo trunfo no jogo do matrimonio. E todavia , ainda isso lhes

parece pouco; e queriam, bem apadrinhados por Inglaterra, pôr ou-

tro Coburgo aqui no throno d* Hespanha. Nunca virào a esse fim;

que o povo hespanhol % a uma vóz , declara , que o Coburgo de Por-

tugal os faz escarmentar para nao caair n* esse escolho. E assi , bem
pode o Senhor Dom Fernando estar certo de ter cortado a fortuna a

um da sua linhage.. O Coburgo de Lisboa faz escuro o bom mereci-

mento de Leopoldo, excellente Rey constitucional , e o do Principi

.Alberto
7
mui bem quisto em Inglaterra.
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mcrcuriâes j a que se apegasse o oiro, não as tinha su-

jas de roubos peitas e subornos , como se amostram as

dos ministros d hoje : alem d 'íssq , havia então bem

guardado (até com excesso) o principio da independên-

cia nacional , que hoje
,
par vergonha nossa

?
até he

victima iinrnolada nos altares de Homa. E por isso está

entrando pelos olhos de todos
,
que o governo de V,

$L não pertence a esta epocha, nao he doestes tem pos,

ainda que hoje seja da nossa na ão, e só d-ella podesse

ser. Brazileiros já ha muit > teriam , como despediram o

páe, despedido a filha, se lá reinasse ; os Gregos mo-

Haverá 5 annos , tomando eu mmos do que seria o Senhor Dora

Fernando, pelos indícios que dava , soccorri-me a pessoa que tinha to-

das as entradas carn o Príncipe, e lhe pedi, que o conselhasse bem}

porque se perderia
,

segundo se mostrava propenso ao despotismo , e

contrario á liberdade: tive esta resposta : «nada posso fazer: o Pr n-

eipe foi creado , como magnate , com o systema de Metfcerních , e

n1
elle está cada vez mais confirmado pelo* ruins conselhos de Van de

Vayer ,
que o deitou de todo a perder o) Sei que haverá duvida sobre

a verdade do qne levo referido : mas , por boas razoes que tenho
, náo

tirarei todas as duvidas.

Quiz Elrey pagar-nos corri um poço artesiano no largo de Sáo

Paulo em Lisboa todo o mal que nos tem feito : porem , com quanta

furou muilo , nào achou agua a verruma, e Elrey desistio da obra.

^Como havia achar agua, se a terra ahi he de entulho , ou atterra-

mento , ordenado por Elrey Dom Manuel , com grande dispêndio

de thexouro? Fora mester vencer toda a profundeza do mar
,
para se

a agua descobrir. Se o Senhor Von Dietz folheasse as chronicas por-

tuguezas, em vez de capitanear camarilhas , achara ahi a verdade

d 1

isso , e náo se emprehendéra essa obra em vào. Todavia , como

abortou essa empreza , dizem-me que Elrey vendera ao Estado , parâ

Cabo Verde, a verruma que mandara vir
;

ganhando alguma cousa

sobre o preço que lhe custou : assi náo se perdeò tudo.
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dernos, se lá fosse o throno da V. Bi. teriam feito oa-

tro tanto fque tal governo seria ahi continuo conductor

eléctrico de revoluções politicas,) e só em Portugal po-

deria esse escândalo ter aturado tanto; mui certo, só Por-

tuguezes são capazes de o sofrer; só Portuguezes, que to-

dos seus males curam com o bálsamo enfastioso da pa-

ciência: só elles, que em vez de mover os braços, os põ-

em em cruz com resignação, e perdida toda a hombrida-

de, descuidados de si, miseráveis fatalistas, esperam sal-

var-se por milagres. Assi acontece boje, que o ser Por-

tuguez he um titulo de ignominia cá por fora, quando

n outro tempo diziam as naçõis da Asia, c'que só os

Frangues (assi chamavam os Portuguezes ) mereciam a

honra de trazer barbas até á cinta/' ^Quem tem hoje ahi

um só cabello como o da formosa guedelha de Dom João

de Castro? Em verdade, são hoje os Portuguezes uma

nação composta inteiramente de fidalgos; que não tenda

de seu nenhum merecimento, apontando para a historia,

allegam o de seus maiores; e assi he, que ainda hoje

blazonam de terem seus avós lançado por uma janella

fora o ministro Vascoacellos, quando os netos, ha trez

annos, estã o sofrendo Costa Cabral. NU o ha razão de

queixa; a nação faz o ministro; e a nossa, se podesse ser,

como fosse acabado o Algodres, crearia outros coma
«He.

E todavia, njo ponha V. M* confiança inteira

n essa estúpida apathia do gado portuguez; que á falta

de motivos generosos, pode a f me, que ja se sente
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largamente, dar d* esporas n r

elles, e move-los. Ha re«

belliõis, a que Lord Bacon chama da barriga; essas fa«>

zem desesperados, e não consentem dilaeõ as: ahi o instin-

to mostra o caminho., e a necessidade faz a ley da sal-

vação. Por minha parte, Senhora, estou eu determinado

a trabalhar para conseguir melhor restauração que a de

V. M. e ainda a acabar nf essa demanda. Quando tan-

tos homens curiosos e gentiz de espirito tem perecido no

empenho de descobrir as fontes do Níger, e metter al-

guma policia nos certcas e mallezas de Africa, ^recusa-

rei eu dedicar os restos d' esta pobre vida á empreza

de espalhar no meu Portugal o evangelho da liberdade,

e converter essa gente á boa doutrina e policia europêa?

A isso estou determinado; já d' aqui lhe dou principio;

e se este sahio menos bem ordenado que tenho deixa-

do correr a penna soltamente com pouca ordem, alinho,

ou compostura) continuarei com melhor methodo a exa-

minar todos os actos principaes da administração de V.

M. des no tempo infeliz em que a V. 31. declaráram

maior de edade
(

que nunca se mostrou,
)
quando foram

em suas débeis mãos çntregadas as rédeas do governo.

Deus Guarde a V. M. para abrir os olhos á

ultima hora
?

se isso pode ser
5

e salvar , se a si e a na«

çlo.=Cádiz 26 de Agosto—1842=^
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P. S.

Cadiz 50 de Agosto 1842— O tempo
,
que he

o maior de todos os revolucionários, não quer demorar

o cumprimento de minhas propheeias, e como se estives-

se empenhado em acodir por mim e abonar-me , assi

que eu denuncio unt acontecimento que está no ventre

do futuro, não tarda em fazer soar a hora fatal, e apon-

ta logo a sentença de Balthazar.

Agora me chega ás mãos o English Chronicle

nó qual vem novas da revolução declarada nas duas

províncias do Brazil, Sao Paulo e Minas Geraes, capi-

taneada pelo ex-Regente Feijó e por muitas pessoas

principaes; e tambeu tinha chegado a lava d
f
esse vol-

cão a uma parte da província do Rio de Janeiro, cabe-

ceira do Estado, e em Pernambuco estava o Governa-

dor como em sitio, encerrado com alguma tropa no pa-

lácio do governo: ora, se a isso se ajuntar a revolução

já de ha annos confirmada na formosa província do Rio

Grande , he claro que está espedaçado sem remédio o

balofo império do Brazil, que será repartido em demo-

cracias ; e pode, de um dia a outro, esperar-se em

Lisboa fugido o Imperador com toda a sua corte impe*

riaL

Nunca o ímmenso território do Brazil podia formaif

por muito tempo um império unido , faltando ahi todos

os laços de interesse e vínculos de comimmicação
,

<jue
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unissem entre si a províncias tao longínquas
; porem,

entre as causas immediaías d*essa conspiração geral^ deve

eontar-se como mui principal a administração do 1! Mi*

mstro Calmon
5
a queni eu conheço muito bem, e tenho

por homem de bom ingenho e saber, mas avaliado doâ

seus por absolutista desaforado : e o certo he
5
a«e de-

põe muito contra elle o passo
,
que deo , de dissolver

as cortes eleitas , antes de se chegarem á ajuntar , só

porque lhe sahiram contrarias em opiaiao : e muito me

admiro que homem tao sabadcr, como o Senhor dalmon,

assi arriscasse a existência do innocente Imperador , seu

Amo. Devia escarmentar com o fatal exemplo de Carlos

á! em Inglaterra , o qual deo esse mesmo passo , e foi

o 11 signal para a revolução, que da cabej a lhe tirou a

eoroa , e dos hombros a cabeça.

Agora lhe váe a esse Imperador a noiva
,
que lhe

ajustaram na casa prolífica de Nápoles; e pode ser quô

essa Senhora tenha em breve de vir de torna- viage corri

seu joven esposo , como aconíeceo á 2? noiva de Pedro

4! fundador do império do Erazil
,

que nao promette

passar a 5! possuidor*

Esse acontecimento augmentará estranhamente a*

dificuldades do governo portuguez
,
que só com muitá

prudência e discrição se poderia salvar de complicações;

e esse mesmo acontecimento será mais uma lieção per-

dida ) para os protectores de Costa Cabral e Companhia*

Cadiz 2S de Septembro de 42.—Chegam agora

noticias de cjue n iasurgeates foram desbaratados pela*
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do sem remédio. No Ilio de Janeiro seguiram agora o

exemplo de Pedro 1! despachando para a Europa uma

carga de homens suspeitos, deportados politicos; isso nao

Valeo ao páe, nem valerá ao filho*

CARTA AO BUQUE DA TEUCEIRA.

Senhor Duque; V. Excellencia he inimigo capi-

tal das boas letras: a criação mesquinha que em V. Excel"

lencia fizeram seus instituidores, os poucos talentos que

Deus lhe deo^ e alguma luz da consciência, tudo lie par-

te para que tenha odio aos bons escriptos, mormente aos

da liberdade
,
compostos por bons ingenhos ; a tal pon-

to
5
que náo haverá erro , se alguém o melter na conta

dos nossos fidalgos , por quem dizia o Poeta— fci^n:^

H E como a seu contrario natural

,

r
u A pintura que falia querem mal. y> 4*

,
%Hfi. , «

rJ < : '„
"•* :5 P UMBU* -'#» '. ÍOflUí.*V*í 'WW

A algum homem de bom merecimento ouvi eu,

que tendo querido por veses^ em cousas de serviço, per-

>J< Se este meu desafogo chegar a ver a luz da imprensa
,

desejo

que os leitores observem o eomo soube Campes compor a historia do

futuro (que esse he o privilegio dos grande* ingenhos) e o como*aeixou

em seu pjoeina immortaj. ura nicho para o Duque do Terceira? Certo

que ao Poeta custaram caro essas e outras verdades, e assi as pa-

gou também Damicao de Góes , e outros honrados escriptores. l^essa

redadá escapou pela, m^lha q bom Diogo do Couto: era peixe meudo.

6
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suadir suas opiniões ao Conde de Villaflor3 este res~

pendia sempre vulgarmente, como Ignez d* horta;

nVm, tem multa relhorica; eu não ilie sei responder;

mas a sua opinião não me agracia ' E taiUo isso lie ver-

dade, que sendo da 1! vez nosso 1.° minis iro, V. íj -

cellencia costumava pedir á opposiçao, que o não inter-

pellassem no Congresso; e ahi o ouvi eu uma vez, em

ponto que pedia longa explicação, responder somente,
u
o governo está em seu direito" laconismo da espada,

e muito seu.

Por isso he de razão que esía min lia carta

passe por grande ousadia, senão temeridade, e seja de

V. Excel lencia mal recebida: porem; se eu escrevo outra

á Rainha
,

que tem com o Duque o parentesco poli ti-

co-espiritual de Thia ^como pode escaiulalizar-se o So-

brinho? Bom remédio; V. Excellencia pode não ler es-

tes meus borrões: pode não responder, dizendo; como

Bui\ke por um escripto de Thomaz Paine, uo algoz que

he responda:" ou pode (que será o mesmo ) mandar res-

ponder pelos seus falperras liierarios, servil oes a soído

do governo: a mim qualquer troco me ser?e: nada me

pede já fazer nojo, vindo de suas mãos, Senhor Duque*

Sim
5
por desgraça nossa, como cholera morhus

que faz mais de uma visitação, está V. Exeellencia de 1!

ministro em Portugal por a segunda vez ; e como se

não bastára a prova que da 1! nos deo de si, havemos

de esgotar as fezes ao cálix da amargura, e deve o rei-

no sofrer a administração de epem nunca souJbe^gover*



nar sua pequena casa , nem se sabe governar a si! ;E

liads a espada insolente do soldado continuar a reger

esse pobre povo, e não a ley! Grande he por certo nos-

!
sa mofina

,
que depois dos tristes ensayos de V. Exceí-

lesicia em sua governança do Pará
(
capitania que dei-

xou corrida a ferro e fogo) tivéssemos nós de o ver,

uma e duas vezes , trabalhar em ponto grande nas ofli-

cinas do desbarate e malfeitoria, dar pernadas pela ter-

ra doesse pobre reino , fazer avaria grossa , deitar tudo

a perder! Está posto em memoria
?
que depais d*csse

governo do Pará
,
quiz Elrey melhorar o Conde de Vi-

llaâor, e o nomeou Capitão General da Sabia; mas

os d'essa província , escarmentados com o exemplo do

Pará
5
acodiram ao Ilio de Janeiro em deputação j é

alcançaram d*Í$!rey que o despacho se revogasse : boa

fortuna dos Sahianos , má sorte dos Porhiguezes. Assi

parece que somos hoje inferiores aos antigos colono??

porque veemos entre nós os ruins exemplos fazer regra

para a escolha dos ministros , e os Sagellos da tyranni ?

accidental converterem-se em iitulos de perpecua servi

dão. ;Pobre Portugal!

Certo que os talentos vem da mao de Deus, euj ^

são, e assi os reparte elle como lhe parece^ e d'shi ¥.

Exeelleneia. como fidalgo ( e peão que fosse mo he ob: 1 ;-

gado a ter dotes sublimes
,
que à natureza Ibe nego:::--

e alem d isso, V» Excellencia tem a sinceridade de r

-

fessar , que lhe faltam os bons estudos e talentos
^
porcvil

<xhi está o erro e a pedisse-, q>m sem èllos se metl:i a
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administrar a grande machina do Estado 9 tão perdido

como se vee. ^Que he isso , Senhor Duque , senão falta

de honra e de amor da palria? ^ue he , senão baixeza

d
#

espirito e vulgaridade ; que a troco de satisfazer vaida-

des e appetites , venha E^cellencia a gastar thezou-*

ros alheios , e a desbaratar o reino? Ingrata chamou um
antigo á gula, que só produz apoplexias, gota 9 indi-

gestões , e outras instancias da morte ; isso sabe o Du-

que á custa da própria experiência ; mas não se desen-

gana ;
parece querer enterra r-se ca' a pátria na mesma se-

pultura. Eia,,* reguem- se os aspargos da Alhandra com

milhares de garraffas de Champagne ;
hajam bródios de

Vitellio
,
que durem noites e dias successivos ; renovem»

se os mysterios de J5accho em folias danças e tangeres;

acabe Portugal , e vive la bagatelle.

Em verdade, ministros tem havido grandes votarios

de Epicuro, os quaes, com menos temperança do que pe-

dia o cargo e a boa razão, aos prazeres da mesa ge-

nial sacrificaram tempo e saúde; assi em Inglaterra Lord

Chesteríield, e dos nossos tempos Mr. Fox; porem, ;que

diferença!=Esses ajuntavam boa companhia de amigos es-

colhidos, homens de agudo ingeaho e boa conversarão*

os quaes, praticando , davam melhor refeiçío ao espiri-

to do que os manjares do aparador ao paladar; e assi,

com chistes e donaires graciosos, renovavam em W est-

minster a urbanidade romana dos convidados ao salSo

de Âpollo no palácio de Lucullo; e alem d' isso, nunca

esses ministros fizeram mercadoria de seus officios, nem
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roubaram o erário para satisfazer appetites desordenados.

De outra sorte o Duque da Terceira; seus convidados

(hem os poderá eu aqui nomear, se nomes desprezíveis

merecessem ir á imprensa, como ás cartas de convite)*

são gente parasita, echos e sombras do dono da casa
}

grandes bebedores, que vão ajudando a destruir o reino

com baterias de copos e garrafas. Esses seriam homens

de grande merecimento na corte de um Rey da Pérsia,

do qual referem as historias, que tinha por mais hon-

rado e virtuoso o cortesão que mais bebia; e d esses se

compõe a pequena corte do Duque da Terceira.

Não me he estranho, senhor Duque, o principio

oponde derivam as desordens d essa vida miserável, que

V. Bxcellencia está passando, tão miserável (para quem ti

vesse dignidade de homem, e honra de sua pessoa) co<»

mo a de um forçado n* um banco de galés em Marse-

lha. "V. Excellencia aceitou o carapuçâo de Ali, ou o tur-

bante de Blafoma, vendeo sua alma ao diabo, metteo-se

com o Costa Cabral, e fez com elle parceria; d ahi lhe

vem o mentir como um Corso, o atraiçoar seus melho-

res amigos, o perseguir todos os homens honrados fieis

e beneméritos, roubar o erário, e até a fazenda da Ra-

inha, sua ama, illudir, intimidar, compor traições a essa

pobre senhora, e ao cabo, perder todo o brio e pondo-

nor de homem limpo; e por isso, com quanto tenha

amortecido todo o sentimento moral, quer afogar em
vinho alguns remorsos, e a vergonha e confusão de que

he acommettidoj como por lucidò intervallo, n' algum
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raro momento de sobriedade: assi o jogador perdido bus-

ca no uso do opio a momentânea oblivião de suas mi-

sérias; e assi obram geralmente os espíritos fracos, que,

luseam o alivio, e 11S0 a cura de suas iniirmidades

.

Porem, senhor Duque, se isso he, como o tenho por

averiguado, £não fòra melhor o morrer por uma vez,

como valeroso, do que esíar todos os dias morrendo fra-

camente ás polegadas? Certo, para a pátria, que já nâa

pode esperar, fòra muito melhor que V, JE tcellencia

,

usando o eingidouro de seu chambre de cabaia da seda

amarella, fizesse d' eile um laço que amarrasse sobre a

porta da adega, e d
f

elle se dependurasse até morrer;

ou podia, se mais lhe agradasse, morrer, como outro

Duque Inglez, afogado n um tonel de malvasia. O re-

mate, ainda que feio, conformaria com sua torpe vida.

Se essa boa obra viesse de suas mãos, não haveria du-

vida em se lhe alevantar um mausoléo com este letrei-

l»o=upor a ultima façanha a pátria agradecida."=z& tal*

vez eu também sahisse com um epieedio n essa occasi*o;

e mais airoso sahiria eu do que quando cantei a Victo-

ria da Praia. Mas ai! não será assi; teremos de sofrer

a V". Exeelleneia por muito tempo, segundo um prog-

nostico que achei no repertório do Abbade Casti: o

Ijorro foi o que por mais tempo aturou de 4! Ministro

na corte dos Ânimaes Parlantes; assi, por nosso mal, se

repertórios faliam verdade, tem Exeellencia de ser

o Jtlalhusalem dos ministérios.

Em verdade, que ainda antes de V, Excellencia
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conhecer Costa Cabral , e de com elle contrahir alliança

offensiva e defensiva (
amigos de amigos

1
inimigos, de

inimigos) já V. Excellencia tinta tido quebrasse honra

limpeza e lealdade
,
por modo que, nem íudo o que hoje

appareee seu, deve atribuir- se ás ruins companliias ; que

já antes tínhamos amostras da qualidade que seria toda

a tea de sua vida. No anno de 28
,

quando General

da corte y por occasiao do que ahi chamaram archoiadas

(era o instinto e inquietação popular , que se manifes-

tavam contra as obras e tramas do ministério já niiguellis-

ta) V. Excellencia com pouco patriotismo, e ainda menos

valor, carregou com cavalleria
5
e destrocou um magote

do povo de Lisboa
,
que apodava de revolucionário. Por

fugir a esse nome odioso, nao quiz V* Excellencia no dia

3.8 da Março 1§28 capitanear toda a guarnição de Lis-

boa, que estava prompta para no dia seguinte se decla-

rar contra a usurpação de í5om Miguel , pelas traba-

lhos e deligencias do Major Bernardo de Sá, ho e Vis-

conde de Sá da Bandeira % e indo este, n' aquelle dia,

fallar com W. Excellencia (que já estava com passa-

porte a bordo de uma náu ingleza) e commettelo para

esse fim , V. Excellencia^esconjurou-se , recusou aber-

tamente , e ainda persuadio o seu amigo a que desfizesse

a conjuração : porque (foi a razão que deo) não quero

passar por revolucionário. Assi ficou a descoberto o hon-

rado Major Sá
,
que foi obrigado a tirar licença ( e a

muito custo a alcançou) para ir militar na guerra que

a Rússia faáa eutSo ao Turco ; e assi se perdeo a ocea*
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siao de com cedo nos livrarmos do iyranno usurpador^

por modo que bem se pode dizer estar carregada a cons-

ciência do Duque da Terceira com quanto sangue se

derramou
,

quantos gastos e trabalhos depois tivemos

nos seis annos da aventurada guerra da liberdade.

que serviços, Senhor Duque, fez "V. Excellencia ao

depois n* essa guerra , bastantes para saldar a conta

corrente d' esses prejuízos? ^
Ainda V- Excellencia r.ão tiaba feito com C. CL

esse pacto nefando ( e antes eram ambos contrários entre

6Í \ como Guelphos e Gibelinos) e já o Duque da Ter-

ceira , renovando entre nós as perfídias de lugurtha, ti-

nha quebrado a palavra de honra
,

que dera solemne»

mente ao amigo e superior. Eni tempo de nossa guerra

de la fronde \ ou Hégira dos 3farechaes , conhecida vul-

garmente pelo nome dfe Saldanhada
5
foi escolhido logar-

tenente da Kalnha para debellar a revolta , e manter as

leys , o mesmo Visconde de Sá , o qual 9 tendo fumos

do que se arreceava , tomou a V. Excellencia menagem

e palavra d honra . que nao fugiria para os rebeldes ?

>Je Boa fe , nào tenho estes successos da boca do Senhor Sà da Bandeira,

e assí o affirmo e o juio
;
porem sáo certos e authenticos , nem a hon-

ra d 1

esle Senhor me deixa escrúpulos de que possam n* algum tempa

vir a ser desmentidos por elJe. Appareoa em contrario declaração

cTesse nosso Bayard, que eu prometto tomar passage no i.° Vapor , sa-

Bir à1 aqui para Lisboa , metter-me ahi no Castello sob as ehaves

do Senhor Eusébio Candido , ou ofierecer-me ao direetor do novo

Arsenal, Joaquim Bento , para ter os braços quebrados e os olhos

contundidos pelas vaquetas dos seus tambores. ííáo haja medo, deix*

«scrípta a verdade do que passou»
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tudo prornetteo levemente o Duque da Terceira . mas

faltou como um jBeduino ;
que logo fugio para a rebel-

liâo com quanta gente pôde corromper e ganhar, e com

alguns cavallos das estrebarias da Rainha : ; íiai-vos

lá no Duque da Terceira! jEis-ahi o homem que dis-

persou o povo de JLisboa ás cutilladas , e recusou capi-

tanear o exercito a favor da liberdade
,
por odlo que

tinha ao nome de revolucionar io\ Bem se vè d'ahi, que

V. Excellencia também sabe distinguir : detesta as re-

volu:ôes
,
quando estas se encaminham á liberdade ; mas

vão-se lhe pés e mios âo serviço das que tem por mira

O despotismo. Nunca assi se vio homem tão mal nasci-

do para governo de ley , nem tâo apto instrumento pa-

ra a tyraunia.

Agora o certo he , que V. Excellencia, depois que

lhe entrou nalma o demónio C. C. requintou até ao

ponto que em Chymica velha se dizia caput mortuum:

d'ahi não ha passar. D* antes era o Duque um fidalgo

como ha muitos, palaciano, talhado de molde para

mestre de cerimonias n'um baile da corte, homem de

paixõas frívolas, vaidoso, dado ás delicias , de pouco pezo

e conta , abóbora com leite; hoje porém, como foi es-

tabelecida a nova firma de Severim de Faria , Costa

Cabral e Companhia (na qual entra um envergonhado,

ou sleeping partner , como lhe chamam os Inglezes) to-

do o mundo está maravilhado de que V. Excellencia

podesse vir a ser a ruim pessoa que sahio. Aqui me

cabia agora fazer resenM de seus crimes e mal feitorias;
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mas fique isso para logo ; que tenho de fazer chronica

de successos anteriores, e contar desde o ovo o nasci-

mento d'essa firma, os cabedaes com que se estabelecea,

seu giro até ao tempo presente
5
e o monopólio que tem

por últimos fins.

Portugal, ainda que achacado gravémente pela»

primeiras administrações da Carta, e pouco melborado

por as que depois vieram, ía vivendo, e dava esperan-

ças de convalescer: porque nem o teimoso ministério de

Algodres podia acabar com elle. A excellente constitui-

ção de 58, abraçada alegremente do povo, ]urada livre-

mente pela Rainha, dava todos os penhores que se po«

diam desejar: mas isso não servia; Algodres estava can-

sado de pelejar contra a imprensa, magistratura, e pu-

Mica opinião; era necessário^ por um terremoto espan-

toso, mudar a ley do Estado, a qual, posta que assassi-

nada todos os dias, gritava aqui d' El rey contra o si-

cário do poder. El rey devia ser promovida a Genera-

líssimo do exercito; V. Excelleucia passar a seu Ma-

jor General e fac totum da milícia , convertido o minis-

tério da guerra numa secretaria de registo; Algodres

devia limpar o reino de todas as instituições liberaes e

de todos os homens livres ; por modo que Portugal fi-

casse preparado para vir a receber^ por muita favorr

uma constituição á Húngara
7
como Dieta de muitos mag~

nates e poucos burguezes
y caseiros ou compadres dano»

Míssima casa de Algodres. Issa sim
,
que agradaria até

em Yieaaa > c serias excellente caffé depois de jantar par»
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P
ainda que desbaratada estará

em Portugal a força publiea , e anullada a resistência,

não se podia isso fazer de salto ; que rugiriam os leões

hespanbóes ; e por isso , o mais acertado era renovar a

famosa carta , a qual deixava as mios soltas ao minis-

tro para vender o reino aos estrangeiros , e sobre isso,

co'a administração de C.C. qm breve viria a ser t5o abor-

recida, que o povo levemente a trocaria pela constituição de

Tunis ou Marrocos. Verdade i*e, que tinham já falhado

duas tentativas com que se commettèra essa empreza á for,

ça aberta? porem , como a publica se achava agora , eu

destruida por decretos, ou dispersa por variedade de opi-

niões ; o povo cansado de sofrer enganos; e a provín-

cia do Douro exasperada ; o ensejo era mais que muito

favorável para se a traição nacional commelter , e ella

vir a bom effeito. Contou com isso Costa Cabral
.
, e mui*

to mais com o património inesgotável da sua pouca ver-

gonha ; e por isso se offereceo a dar salto no Porto, e

levar avante o que por duas vezes, nem a corte, nem

os Marechaes
, tinham podido acabar. V. JExcellencia,

Senhor Duque
,

apoiou essa proposta, e consentio mo-

destamente em fazer o vilissimo papel de espia em Lis-

boa, em qnanto Algodres o faria de General no Porto : e

he forçoso confessar , que a troca das profissões sahio

de geito ; o successo deo créditos de General ao Algo-

dres , de intrigante ao Duque da Terceira*

Eia : mãos á obra. Aqui, logo ao principio appa-

receu um obstáculo que era necessário vencer s estava de
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ter remove-lo ; que não servia ao intento , tendo ja sida

General do povo na famosa Eelemsarla : V Excellencia

enearregou-se d' isso , e á força de intrigas e desgostos

fez retirar Avilez, para V. Eseellencia entrar n* esse

quartel-jeneral. A mór parte da gente vio n' essa mu-

dança um suceesso ordinário
3

e o atribuíram á voraci-

dade de crocodillo ou tubarão : ^o Duque (diziam
)
quer

comer mais esse ordenado : tont pour la trippe; deixa-lo."

Mas não era sd isso : mais fundo cavava o negocio:

V. Excellencia tinha de ajudar em Lisboa o papel de

€5. C. no Porto, tinha de o ahi soecorrer com intrigas e

trai Õ3S , fazendo servir a isso a authoridade que para

melhores fins lhe devera ter sido confiada ; e ahi bate

o ponto,

Alfim rebentou no Porto a nova restaurarão, e

deseeo Algodres (já agora General, e nao Commis3ario)

até á cidade de Coimbra com obra de trez mil e quin-

hentos soldados
,
que pôde corrumper com promessas

(mal cumpridas
,
porque os pobres soldados sd tiveram

a paga de quinze dias de soldo , as peitas e subornos

foram para os Generaes : e os triumviros C. C. Mar*

celíino, e Santa Maria metteram em si a caixa militar,

de que darão contas para o dia 50 de Fevreiro) e em

Coimbra pararia o Restaurador «, e ahi seria feito pe-

daços pelos seus, em desagravo dos manes de Miguel

Augusto , se tomasse corpo e consistência o movimento

da opposiçâo que appareceo em Lisboa. A isso acodío
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V. Et Senhor Duque, Santelmo da perfiàía em perigo;

que intrigando , mentindo
,
corrumpendo , alevantando

sedições e motins, ameaçando a Rainha , veio ao cabo de

desfazer a opposiçâo, salvar o sócio, e destruir a ley do

Estado , como se vio. Essa infâmia , Senhor Duque,

he toda sua, ahi foi V. E! General; e o homem que

nunca per si acabou feito de guerra 5 sempre mandado,

e nunca capitão, esse homem, só per si , levou avante

e consummou a traição em Lisboa Niuguem pode negar

ao Duque da Terceira esse trophéo e padrão de ia*

famia.

Não quero eu agora. Senhor Duque, ser largo

em contar seus erros, crimes, e malfeitorias, depois

que por a segunda a ez entrou no poder , mas o certo

he
,
que V. E* tem usado d' elle por modo que já

d' ahi se mostra o ruim titulo com que invadio esse po-

>J< Eu posso fallar com fundamento: que me achava por esse tem-

po em Coimbra, e ahi observei, recolhi- e enthezourei quanto se pas-

sou. Ao saber da opposiçao em Lisboa (que soube por as partes d(j

telegrapho) Costa Cabral perdeo de todo o animo, e sofreo todas

as angustias da frustrada ambição: davam lhe tratos todos os tormen-

tos do inferno; eram lhe veneno as delicadas iguarias da mesa do Rei-

thor, com quem se hospedara-, torcia os olhos e a boca, como endemo-

ninhado; pálido
,
phrenetico, desgrenhado, queixava-se amargamente

de quantos o tinham mettido na empreza, entre os quaes nomeava
&ssiguadamente o Duque da Terceira; e por fim, chegou a fechar-se e

eseonder-se, receoso de ser espetado (que nao esteve longe) por suas

próprias bayonettas. Chegou por esse tempo a Coimbra, o salteador

Gavi a G;; e Costa Cabral o fez deitar comsigo, e toda a noite esteve em
praticas com elle,' e por vezes se lhe ouvio gritar desenioadamente:

1$ que faz o Duque da Terceira? ^Porque nao me escreve, como me
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?
como este seja de si mal seguro,

c prometta durar pouco , d' ahi vem , que em mãos do

Ministro a cada bpra váe crescendo a violência do

exercício; o precário da posse váe d? hombros co'a

ruindade do titulo : e tudo concorre para o maior fla-

gello e miséria do povo : assi
9
o caseiro , avisado para

despejar , váe-se dando pressa a destruir a fazenda : assi

o ladrão estraga, arrebata 9 receoso de que lhe falte o

tempo para se escapar com o sacco. que valera o eu

recordar agora, uma a uma, se podesse, toda essa en-

fiada de maldades? A consciência do Duque já perde o

o ofíicio de picar ç remorder : e se o remorso coubesse

xl ella , o vinho e Costa Cabral seriam bastantes para

o sufocar. E todavia \ mais para registro do que para

emenda impossível % aqui deixarei lembrado um dos pri-

prometteo? Mal o podia consolar o Gavião, que saliira fugido de Lis-

boa
,
quando estavam ahi os ares mui turvos e carregados; mis ve'o

ao outro dia a n^edecina
5
que foi, a nova do triumpho vergonhoso do

Terceira; e pelo çorreio uma carta d1

elle para o seu sócio Algodres,

o qual leo uma parte d 1

ella a alguns dos seus escolhidos, que estão,

joor a mór parte, Deputados em cortes. N1
esse pouco da carta que o

C. C communicou, desculpava-s.e o Puque de nao lhe ter escrevido

como lh*o prometera: «porque (dizia) nao tinha tido um momento

de seu, como oceupado com trabalhos e deligencias, para levar as

cousas ao bom fim, segundo tinham ajustado.»

iNao as levara, por certo a esse torpe fim, se o ministério das a£

noras nao tivesse commettido o. erro imperdoável de ter deixado em

cargo tao principal o homem jà banca-rota em pontos de honra, já

por tantas vezes provado desleal, e por isso a causa da pátria pereceo-

Assi he que o povo perde de ordinário mas demandas: causa com.-

tnum, causa de nenhum*



meiros ofiicios de sua administração
,
que foi, atraiçoar

o seu íntimo amigo Mousinho d' Alboquerque j e lança-

lo de Collega , para admittir o sócio Costa Cabral,

Quão larga he com V. Et a rarao d' Estado!

Depois d' isso vem a série infinita das promoções

com que «abe abarrotado' o lJiarío quotidiano ; OS

adeantados sâo de ordinário participes do crime
?

cor-

reos de opinião, gente indigna, por a mor parte y que

estava como em desterro ou homisio na 5t secção, c

agcraíãode novo chamados á vida activa para ajudar a

V. EÍ na obra de deitar tudo a perder : por troca ou

conrespondencia . são mandados para esse desterro todo*

os oíficiaes de honra e brio > que falta no ministro : c

assi está o exercito
>
que hoje só pode servir para fazer

Deputados ÀlgodrinoS
i
como os fez em Lamego , ma*

tando e ferindo os eleílores da opposição* Assi , náo he

o exercito um elemento da forcá publica , nem pode dar

penhores de seguridade a esse pobre reino s; sã*a cacetei-

ros de tope azul e branco ; e acabarão por governar O

governo H
assi como já afligem a nação./

^Que digo eu? O exercita he já governo ; V. Eí

he só mayoral de nome n
r
esse campa de siganos que bo«*

je domina Portugal; V. E? be sem auíhoridade própria,,

sub] eito á de Costa Cabral e á dos seus clubs militar e

civil ; V. Eí be como um Editor responsável ; be um
Ministro titular , ou Bispa in partibus ; Costa Cabral, e

os Clubs , como disse
? governam o reino e m Duque; es*

te come e cala vilmente
?
porco de ceva* çoçhon á Vm*



[56

grais
5
segando uma phrase de Buonaparte.

Não conto cousas estranhas ; sabe toda a Lisboa^

que ha ahi alevantado , sob a direcção do ruim Joa-

quim Bento
?
um novo Arsenal ; um club massonieo-nii-

litar, aonde entram ÍMieiaes de todas as armas, sargentos,

cabos
5

e até soldados , o qual , se aíguinas vezes ajuda

os ministros
,
muitas mais os governa despoticamente. Es-

se club dá a ordem do dia , talha as promo. õjs . orde-

na quanto se deve fazer ; e a essa força maior , creada

pelo governo , obedecem cegamente os ministros. Assi

está o exercito, um status in statu, no qual batalham ri-

jamente entre si os elementos e interesses encontrados.

;
Vergonha das vergonhas , senhor Duque, que esteja obe-

decendo a soldados o General costumado a rege-los , o

ministro, que d'elles se diz superior! Certo que seu es-

pirito baixo e vil não podia vir a maior afronta e aba-

timento. Verdade he que os tyrannos usaram sempre so-

jigar o povo pelo exercito, seu instrumento d'elles; mas

esses tyrannos governavam também o exercito
,
que fica-

va inteiramente á sua obediência e devoção : agora V.

JE? nem força tem para isso : quiz governar o exercito

por uma parte d elle , e só alcançou o destrui-lo, des-

harata-lo , e dar-se n
f

el]e um amo e senhor iutoleravel.

Desengane-se , senhor Duque
,
para ser tyranno , he ne-

cessário possuir algumas partes e qualidades
,

que se-

riam virtudes n rum regimen de justiça $ e essas faltam

inteiramente em sua pessoa vulgar: V. Eí não pode ser

tyranno senão como um pobre Capitão mór d'aldeã*



Tudo assi váe : a governança saíie fora dos seus

eixos naturaes; o rio do poder corre por fora do seu leito,

e todos os campos faz esieriles com áreas; o notório

Toja) adaiiniátra a Fazeoda per companhias de mascates,

com quem váe a forro e a partido ; o Duque da Tercei-

ra governa o exercito por uma commissão permanente e

occuíta
,
que tudo pode ser 3 menos Conselho de Irisei-

plina. El ainda sobre isso
,
para augnientar a confusão e

anarehia
,
enganar o povo , infamar a liberdade , e oííe-

recer pretextos á impudência e tyrannia dos ministros,

ta ahi uma constituição de nome , a qual mais valera

trocar pelo governo sincero de StambouL

Venho agora á maldade das maldades , repetida

por V. Eu todos os dias ; e be , o costume de pôr medo

á Rainha
,
quando lhe quer arrancar despachos injustos,

com o espantalho d' esse arseoalsito ,
ta o fácil de escan-

galhar corno caslello de crianças, edificado com cartas

de jogar: "está escandeeida a opinião publica; já nâo

posso conter o exercito; V. M. assig-ne , se não "...Um
se não conheço eu da historia portugueza , atirado a

Affonso 5! por um conselheiro nel honrado e homem li-

vre : mas o se não de V. E* he desaforada ameaça de

um creado rebelde. V. E! está renovando o papel do

Barão de Henduffe a atemorizar João 6! com as revo*

luções de todos os dias : ;ah , senhor Duque! £ E que

pena merecia essa deslealdade ? Certo a que tiveram,

com menos culpas, maiores fidalgos do que V. Eí no

pelourinho de Belém. ;<1 tão boa ama traição tão fe

8
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mentida! ^Nao bastava o roubar lhe, ou deixar lhe rou-

bar a fazenda de sua casa
,
que V. Eí devia zelar co-

mo bom ereado, senão que ainda lhe vá roubando a au-

thoridade de Rainha? 4*

A todos estes capítulos , mui verdadeiros
,
£que po-

derão oppor V. E. a ou os seus Terceiros? Dirão
?
que V.

E! fez muitos serviços, e que salvou a pátria. Ora, dando

de barato, que assi seja, isso não releva o castigo* que me-

rece o Duque por suas traiçõjs e rebeldias. Um Romano
salvou o Capitólio , e houve por esse feito um soberbo ti-

tulo ; mas foi ao depois precipitado da rocha tarpea, por

tentar fazer-se tyranno da pátria. Alem d'isso, esses seus

exagerados serviços, senhor Duque, estão pagados alem

de toda a medida eo'as honras, cargos , dotacÕJs , e salá-

rios
,
que lhe tem chovido em casa ; e repare V. E! que

o descohridor da índia só teve o titulo de Coade , e ao

>í< He verdade, que o Estribeiro mor, cujo lie o Duque , tem fcído

anno de gastar , á conta d'esse cargo , cento e tjuatorze contos de reis
7

como se pode ver nos Jivros do Mordomo mór , Dom Manuel de Por-

tugal
,
que os mostrou a amigo meu , homem verdadeiro. Ora , co*as

achegas que tem a coroa , remontas de Alter
,
palha e cevada das quin-

tas e fazendas da casa real (e também do Commíssaríato
,
segundo sou

informado) em mediada estrebaria gastar uma soma táo crescida , he

roubar como gigante. Estou certo que náo lia tamanha despeza nas

cavalheiriees da Rainha de Inglaterra
,
que sâo as mais grandiosas de

quantas na Europa se conhecem • e nem Salomao gastaria tanto co^a

estrebaria graudiosissima que lhe dá por inventario a sagrada Escrip-

tura. Assi , náo he de espantar ,. que nào chegue à Rainha
,
para gas-

tos de sua casa , a pródiga dotação que lhe fizeram as Cortes, e que

Portugal náo pode pagar. S. M. devera , ao menos , olhar por sua

ca$a , e despedir do serviço d^ella una creado táo descuidado ou infiel:

para desbaratado
9
basta Portugal.
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'

maior de todos os Portuguezes
5

a Affonso d'Alboquer-

que , a5o quiz Elrey fazer Buque^ Porem . se a V. Et

ainda mais se llie devesse , o certo be
,
que segundo sua

excessiva cobiça , e os bons queixos que tem para masti-

gar
,

Portugal não llie chegara para um almoço ; e assi

mal valera o muito que custou a restaurar. Quanto

mais ; ainda elle estava escravo; e já V. Et cá por fora,

a despeito de nossa muita pobreza , cernia escandalosa-

mente por dois regimentos. ISstá posto em lembrança,

que V. Et foi o emigrado que maiores subsídios alcan-

çou em Londres e Fariz; e até não quiz ir de Capitão

General para os Açores , sem levar adeantado na algibei-

ra o ordenado de um anno : ;boa amostra de limpeza e

patriotismo! Mercenário assi . nunca se vio.

E todavia , como se toca em serviços , direi
3

que o

Conde de Basto foi o que os fez maiores á liberdade 9 ain-

da que involuntários; dos que merecem agradecimento,

V. Et não os fez como o Almirante Napier , de quem

se pode dizer com verdade
,
que deo o maior empuch^o

para derribar do throno a Miguel | e Napier não teve

paga como V. Et; na o os fez como o General Saldanba,

que sábio menos galardoado ; não os fez como o Coronel

Pacheco
5
salvador do Porto, depois do Honcesvalbes de

Souto Hedondo 5 não os fez iguaes a muitos outros excel-

lentes capitães, guias directores conselheiros do Conde de

Villaflor. incapacidade militar. \r . Et apenas deo seu no-

me para os triumphos, a que assisíio : cão do regimento,

animal parasita que estabeleceu sua estancia sobre os bom-
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hvos do General Claudino , Bernardo de Sá, José Jorge

Loureiro, e outros illustreâ ©íSciaes , cada um dos quaes

pode dizer das victorias do Terceira

—

lios ecjo....feci^ tii-

lit alter honores. ^
O certo he , senaor Duque

,
que V. E! se pode

{
que não lhe íiq^o ) deitar boa conta ás distancias para

metter em linha dois esquadrões de cavalleria , he hospe-

de inteiramente em todos os bons conhecimentos e partes

de General. ^Que sabe V. E? de táctica sublime , de ser-

viço de ingenheiro e da artilheria , da forca so e pro-

porções das varias armas que compõem o exercito , da

economia militar , da geoçrapbia e topographia , tao ne-

cessárias para as eroluuBjs e =jaanobras , assi como para a

castramentaçao? Certo estoui que V. Et em tantos comba-

tes como são os em que tem entrado , nunca soube o íerre,

>J< Um costume ruim tem o gOY-rno portuguez, que he , cie sem-

pre nomear para s;eneraes de seus exércitos a fidalgos cie titulo, igno-

rantes, gotosos, desacostumados da milicía, incapazes de mandar, e ás

vezes, por vaidosos, atè de obedecer. Assi em nessa guerra servil fo-

ram buscar para Generaes Angeja e Víliaflor: um, que tendo um bom
exercito, fugio do pobre Cachapuz; outro, que por melhor acompanha-

do, mais airoso se sábio. Jâ se queixava d' isso Mário em Sallustio,

ainda que com menos razào. «Este.i nossos Patricios 'dizia) sáo os bem-

aventuiados a quem sempre cabe o reger as legiões da republica: e mal

iria a esta, se esses nossos Generáes , que deviam mandar , nao obede-

cessem aos populares, que os sabem guiar no caminho das victorias.))

Aqui me lembra agora da historia portugueza um successo que

prova a qualidade de parasita militar ser herediíaríà n f

esta casa de

Villaflor. Dom Sancho Manuel o i° Conde d1
esse ti talo, ganhou

a I
a
victoria na guerra da aclamação contra os Hespanhòes; perdida

esteve a peleja ao principio , mas vale© ahi a perícia do Marechal

Shombergj o maior capitao
j
do seu tempo, o qual Shomberg era eu-
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\ porque tinta ido

muitas vezes á quiuta do AlFeiíe nas vizinlianças ] e aos

toiros á Piedade: e d'ahi vem que "V. E*" descreve com

acerco esses sítios na parte que deo d'esse combate : em,

tudo te V. E? cliato e raso como tabcinka das Almas;

e tanto conhecem isso até os seus iatimos, que não

se atrevem a fazer longa página de merecimentos,

fallaudo no Duana, e contentam- se com o chamar

General mui afortunado
,
que he critica severa em boca

de lisonjeiros. Ora eu creio, como cria Cicero
5
fallan-

do a Cesar por Marcello
5
que a fortuna algumas vezes

tem sua parte nos bons successos da guerra e não pou*

cos favores lhe deve o Duoue da Terceira
)

porem , a

tao Mentor de Dom Sancho. [De tao longe vem a esta casa o eostuma

de se ajudar de Cirineos militares! E louvor lhe seja n' essa parte;

que táo testarudos podiam ser e opiniativos, que antes quizesser» errar

per si, do que acertar com ajuda de alheio braço e conselho.

Maior vício descubro eu, que anda n1 essa casa vinculado como em
cabeça de morgado, e he, o da feia ingratidão. Depois d1

esses ser-

viços feitos no Ameixial a Dom Sancho, e em Montesclaros ao Ma-

rialva, prometteo-se a Shomberg o governo do Alentejo, pequena pa-

ga de taes etautos serviços; mas os fidalgos (e á cabeoa d' elles o Dora

Sancho] tamanha machina moveram de intrigas, que figeram náo

se lhe cumprir a promessa d T
esse governo; fizeram mais: que tenta-

ram assassina-lo, um dia fazendo lhe pedaços a sege em que ia, a ti-

ros de bacamarte! O heróico Shomberg nem d 1

isso se queixou; mas
um fidalgo cortesão, o Conde da Ericeira, chegou a lamentar essa

covarde ingratidão. O Snor Sá da Bandeira devera, ao principio

cTeste anno, ter tomado licçoes d
1

esse exemplo da historia* se tivesse

esquecido as que jà possuía da própria experiência.



fim de que senão dee tudo á cega divindade
, e tam-

bém para que senão fi*ça injustiça á boa gente de que se

V. ajudou, aqui lhe porei patente , senhor Duque,

sua carreira militar : serei severo, mas na o injusto
5
e

usarei boa critica
;
pois nunca me agradou o costume,

que ha, de nanca pedir contas aos vencedores, nem acei-

tar desculpas aos vencidos.

Tenho de contar uma grande fraqueza e infame

covardia que V. commetteo
,

logo ao principio de

sua carreira militar : e por isso quero lhe fazer justiça

inteira, confessando por intróito que des no cerco do

Porto V. E* mostrou sempre valor e grande esforço de

cavalleiro. Quando se ahi chamou a Conselho sobre o

aperto em que se achava o Porto , acabados todos os

recursos , como o declarara um ministro 9 e muitos do

Conselho eram por deixar a cidade , e sahir barra fo-

ra , V. E? opinou por sahir ao campo e morrer co'as

armas na ma o : quando nos conselhos de guerra e últi-

mos tempos de Solignac se consultou sobre uma sabida

para algnm ponto distante
,
como foi o do Algarve

,
que

>{< Na vlctoría (diz o meu 6allustio) até aos covardes se consen-

tem alrotarias=« ín vlctorla vel ígnavís gloríari lícet: » seja: porem

^que razào ha para nào se admittir justificação áos vencidos? Bem avia

do estava Ànnibal, que perdeo a batalha de Zama , e nunca fdizem

os historiadoras) pareceo tao grande capitão como n'essa batalha se

mostrou. No po rtto mais perigoso d^essa peleja decisiva , toda a cava-

lleria dos jNumidas , a força principal dos Cartíiaginezes
,

passou-se

para os Romanos
;
e entáo ,

^que havia fazer Annibal deixado só co^a

isente de pè nos plainos de Tunis?
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se eommetteo 9 V. El cffereceo-se a capitanear essa ex-

pedição , e o fez com muito pouca gente, por modo que,

só o ter aceitado essa capitania he bastante para dar

créditos de valente : e esse foi , Senhor Duque , o seu

maior merecimento. Verdade Le , que no Porto nem um

só covarde appareceo , e até um
,
que fora até ati con-

hecido pelo cascavel de Tenente das bagages^ acorçoôu-

se com o exemplo, mudou natureza , e por fim sahio va-

loroso : ;tanto te verdade, que a fortaleza 9 virtude

comioum do soldado , he dote que se pode adquirir! E
isso custava pouco no Porto, aonde os peites dos solda»

dos eram os melhores baluartes da cidade aberta
5

e fa-

ziam invejas as feridas de todos os dias.

Venho agora á cojrardia, que eu tivera deixada no

tinteiro 9 se tivesse acabado a historia do cerco do Por-

to
,
que se me tirou das mãos. Ainda hoje sinto repug-

nância a tocar n'isso , a correr a mão por cima d*essa

nódoa , cabida em farda mui rica , mas não posso dei-

xar de o fazer , em castigo dos crimes e traieSes , com

que o Duque da Terceira tem nos últimos tempos cava-

do a sepultura e ruina da pátria : ao pelourinho com

elle 9 ao pelourinho.

Ao principio de nossa guerra com os Francezesy

estava um dia a brigada do General Campbell no cam-

po de la Ribera , e succedeo passar por ella um hussar

da legião Allemaá ao serviço d'Inglaterra
?
o qual guar-

dava e trasia um prisioneiro Francezt n*esse ponto, dei-

xando as fileiras > sábio lhe ao encontro o capitão man-
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dante de um esquadrão do regimento 4! de cavallería

portugueza, o qual arremeiteo com uma cutillada ao

prisioneiro ; aparou o iiussar em sua espada golpe tão

feio, e continuou seu caminho para entregar no deposito

o prisioneiro: como issa fez, voltou ao campo a bus-

car o valentão
5

e deo lhe cc/a espada duas formosas

pranchadas por as costas; o capitão acurvou-se
;

sofreo,

e deisou-se ficar desairado e descomposto! Ora saibam

quantos esta minlia carta lerem
,
que o capitão mandan-

te
,
que qiÚA aeutillar um inimigo rendido e preso, e

porisso levou pranchadas de um soldado
5

foi o Conde

dc 'Villa flor : vindoiros, acreditai-o! Pom Thomaz de

Mascarenhas ( valoroso , como toda a casa de Óbidos )

escumava de raiva ; todos os offíciaes presentes ( de que

alguns ainda vivem ) ficaram confusos e envergonhados,

e queriam lançado do serviço o covardo; mas valeo lhe

o senhor Barbacena
,
que ahi está vivo , e pode dar

testimunho d' isso ; valeo lhe, talvez por fidalgo, e não

por outras sympathias
;
que esse OíTieial , em todas as

occasiÕjs , mostrou sempre muito valor de sua pessoa.

Talvez que este mau caso fizesse sahir das fileiras

o Conde de Villaílor ; que logo passou para o Estado

Maior e ordens do Marechal Berewford, aonde, segundo

meus apontamentos , nào acho que fizesse cousa notável;

uma vez levou ordens doesse Marechal a um ponto de

perigo , e cumprio sem novidade. N esse serviço, pe-

dio e alcançou licença para ir a Lisboa casar-se por a

% fez ; e como ahi se demorasse muito tempo alem da



lua do inel , foi intimado pari se recolher, ou deixar o

servi, o. recolheo-se 9 e foi muito adeantado; ganboú

postos par a (viçaras; que sempre era o escolhido para

levar boas novas de vie orias a Lisboa
,
pelo qual prete-

rio muitos oMciais beneméritos, entrando nessa cônta

o Marechal Saldanha i Corno foi acabada essa guerra,

passou ao JBrazif a íazé-la mui crua ao Pará \ como ca-

pitão General d essa província: e tornando a Portugal, go-

vernou ahi as arruas contra os Silveiras
f

e teve alguns

bons snecessos , nunca decisivos. No combate íe Coru-

che da Seira, mal pelejado de ambas as partes . ganhou

toda a honra o General Claudino
,
que instou pela pele-

ja , na fjual
,

fugindo desordenados cs inimigos, náo lhes

quiz o Conde seguir de veras o alcance
t
indo onae dias

ladrando de longe apôs elies , até que se ineíteram em

Hespanha pelas barcas d'f!Íseaihão. No Minho houveram

algumas pelejas mais disputadas , em que ao Major Ber-

nardo de Sa coube sempre a honra de desalojar o inimigo.

Passo agora, deixadas miniaturas, aos grandes

quadros de pintura histórica , a guerra da restauração,

na qual, com bom ou mau titulo, V. E? adquiria algum

nome e fama. Está antes de todos o combate da Villa

da Praia, para o qual .V. Et apenas deo os auspícios

de General (como Nero os deo para os triumphos de Cor-

Imláo na Siria) porque
,

segundo o ãespacho em que o

Conde de Villaflor communicava essa victoria
\
quando

este acodio com soccorro , vindo de longe, já tudo esta-

va feito e acabado, À<jui houve grande erro e desacerto

9
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no General 9 que nem ao menos teve o accordo de esta-

belecer um campo volante entre Angra e a Praia, para

acodir aonde fosse necessário , e antes deixou o grosso

de sua força em Angra (aonde , pela fortaleza do sitio

nunca se poderia fazer desembarque e não tinha mais de

500 voluntários na Praia , cujo he o ponto de melhor

surgidouro e desembarcaçã o. Por nossa boa fortuna , esses

500 mostraram-se Espartanos sob o Major Menezes ; e

os excellentes artilheiros Baldy e Villarinho fizeram

quanto d'elles se podia esperar; e sobre isso, ahi cora-

meçáram os erros dos Miguellistas a pôr-se da nossa

parte , e a pelejar a nosso favor. Quando a armada de

Miguel, para protegera desenibarcação ,
começou a es-

bombardear a terra e os fortes . calou-se o do Espirito

Santo logo aos primeiros tiros , que era guarnecido por

artilheiros da terra ,
que fugiram; então, os oíHciaes da

marinha miguellista que iam nas lanchas de desembar-

que , temerosos do vivo fogo dos outros fortes
,
que naa-

ea se calaram , e serviram sempre bem do inimigo, foram

despejar a gente á raiz d esse forte desamparado, d onde

com muita dificuldade , e só trepando por uma escarpa

natura^ mui áspera e Íngreme
,
podiam ganhar pé na ilha;

e por isso aconteceo
,
que os nossos , acodindo ahi ,

só

acharam subidos uns sette ou oito inimigos , e nos que

estavam embaixo encurralados foram matando e captivan-

do á vontade. Ora , se o desembarque tivesse sido feito

aonde devia ser , em meio da mesa da Praia , e não a

um canto incommunicavel , e se apesax de alguma perda
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que sofressem, os inimigos abi lançassem em torra , eó-

m o podiam , um golpe de dois mil homens, ^acaso
?
sem

nenhuma cavalleria, poderiam os nossos 500 resistir?

Se isso tivessem feito os realistas, abi, logo ao principio,

seriam acabadas todas nossas esperanças
3

por erro e

culpa do General 9 que a mór parte das forças guarda-

va em Angra , a trez legoas da Praia
,
para ao depois

capitular com ellas (que al não podia fazer) no Castello

de São João Baptista, cercado por mar e terra dos iu-

vasores c gente da ilha.

Passarei levemente por a conquista das outras

ilhas, que formam, co'a da Terceira, o archipelago dos

Açores; porque me tenho demorado muito, e deseja che-

gar cedo ao Porto; e alem d'isso. porque a mór parte

da honra adquirida na tomada d* essas Ilhas he dos

officiaes dos batalhões. E todavia, nio desfarcarei que

os realistas concorreram para esses nossos-bons successos,

fanto como o valor e esforço de nossos soldados e ca*

pitâes. Sem essa ajuda/ j^omo he que menos de dois

mil homens podiam desembarcara salvo em São Miguel

,

ganhar sitios alcantilados, e desbaratar quatro mil ini-

migos na Ladeira da Velha? E se Miguel tinha uma

poderosa armada, jcomo consentia que os nossos sahis-

sem da Terceira em pobres barcas, e fossem tomando

de 6alto todas as ilhas dos Açores? Os Miguellistas me-

receram sua sorte (que Deus não ajuda quem não se

quer ajudar a si) e V. W. Senhor Duque. Segundo os

erros que co-mmetteo, muitas vezes não mereceo sua boa

fortuna.
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Vamos ao Porto. Ahi era V. E! General dos

7500 cru 8 saltaram no BShi.delío: e c-.iai gmaato sua aa-

tboridade nâo fosse absoluta ( que o Freire e (Candido

Xavier podiam muito) o certo he que o General ti-

nua voto de qualidade em tudo o que á milícia era per-

tencente , em tudo o que se inieni: iva e commeUia; ^co-

mo cota o conseatio %T . E* que na véspera da batalha

de Fonte Ferreira, com o iiiinlgo em frente, se desta-

casse e sahisse barra fora uma boa forca para a looca

espeditttO de Aveiro, aonde to lo se podia perder, nada

se podia ganhar? Ganuou-se iao somente (e não foi pe-

quena ventura) o salvarem-se os que foram a essa expe-

dição; perdeo-se o não se haver u na Victoria decisiva em

Ponte Ferreira, a qual se tivera alcançada , se ahi es-

tivera a boa gente que por mar sahira para Aveiro.

Nâo se pode desculpar o erro do General, que

andou ás cegas n' essa bata ília: V. E a

ignorava o sitio

em que parava o inimigo, as Porca? d elle, e tudo o

mais que a um General convém saber; porem, ainda

mais ás cegas foi a expedição dcjSouto Redondo, guia-

da por V. E* em pessoa, aonde se perderam 630 Por-*

tuguezes, e se aventurou, sem nenkum nm de utilidade,

a causa da pátria, que d 1

ahi ficou como perdida. V.

E* repellindo as avançadas do inimigo nos Carvalhos,

foi seguindo o alcance desmandado até alem de Grijó;

e não sabia que o inimigo tinha uma brigada acampa-

da junto com São João da Madeira, e outra sobre sua

esquerda, a uma legoa, na Villa da Feira. ^Porque



havia V. E? ignorar isso, quando o podia ssher dos

prisioneiros? O General Povoas, como teve rebate da

vizinhança do inimigo , nioveo sua brigada, e sem

ajuntar a si a da Feira, veio sobre os nossos desman-

dados, como sem capita* o, e foi matando n' elles á von-

tade, seguindo o alcance aos fugitivos por legoa e meia;

e íudo se perdera n' esse dia aziago, se não fora o Co-

ronel Pacheco, postado sobre a esquerda dos Carvalhos,

o qual, ajuntando os derramados, cobrio a retaguarda, e

salvou os restos d' esse Honcesvalles» Assi coube a es-

se oífícial illustre tanta honra como adquiria Moreau,

salvando os restos do exercito Francez depois da bata-

lha de No vi: o heróico Pacheco n esse dia salvou o

Porto.

Depois d'essa calamidade, por duas vezes tenho vi-

sitado esses sitios, corrido esse caminho ; e ainda hoje se

me arripiam as carnes co'as images do que vi. Ao pé de

umas moitas , alem de Grijó , caminho de Oliveira de

Azeméis, está uma grande cova, aonde foram sepulta-

dos a mór parte dos nossos que ahi morreram ; e veem-

se ahí os ossos descobertos , e alguns ferros d espadas e

bayonettas misturados. Ahi parei por duas vezes, con-

templando com mudo horror , como Germânico nas exé-

quias as legio2S de Varo. o jazigo dos nossos, e essa

nossa grande desaventura ; e não sei eu agora exprimir

o que então senti
; religião , liberdade , amor da pátria,

e também execração do vaidoso Miuueio, que assi le-

vou á morte nossos soldados , e arriscou a causa da pa-
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fria. Ainda bem
,
que não «e ajudou o General Povoas

da brigada que tinba na Feira ; co'ella
5

poderia ter

entrado no Porto ; e acabado a guerra n um dia.

Essa b/úgada do General Povoas compunha^yefde

milícias e voluntários realistas , tendo só de tropa de

linha o regimcnfo 24 de infanteria , e um esquadrão de

cavalleria, mandado pelo brigadeiro Canavarro , o peor

de todos os nossos Oificiaes* de cavalleria , como que

já no Brazii tinha sido sentenciado em conselho de

guerra a nunca mais capitanear em presença do inimigo:

ora, contra essa forca, tinha V. JE? bastante e me-

lhor para pelejar e vencer; por que , senão tinha caval-

leria, por esses sítios não faltam moitas
,
pinhaes , val-

los5 paredes de fazendas, para se ahi fortalecer e me-

lhorar contra os poucos cavallos de um esquadrão: raas,

£que ha de ser? V. tinha deixado correr á solta*

como atiradores, a mór parte de sua força, e quando so-

bre ella cahio o Canavarro , n*o poderam os dispersos

ajuntar-se, nem ouvir as cornetas que os chamavam: e

assi foram mortos, um a um, atropellados como carreiro,

de formigas.

>J< Ainda que me chamem Philosopho Phormiáo, sempre direi

aqui minha opinião sobre o uso excessivo, que se tem feito moderna-».,

mente dos soldados em ordem estendida, eomo atiradores que váo fol-

gadamente na deanteira ou âs ilhargas dos exércitos inquietando o ini

-

migo em forma de guerrilhas. Essa ordenança foi sempre muito nossa,

« em Tito Livio tenho achado, que os antigos Lusitanos accommettiam

assi os Romanos, e o mesmo faziam os Numidas de Iugurtha, como s e

iee em Sallustio. Os Romanos , mal costumados a esse modo de com^



Devera V. JE* Senhor Duque, ter perdido em

Souto Hedondo o bastão ; mas não suceedeo assi : que

uni pobre capitão pagou os erros do General: e V. ES

continuou no cargo a mostrar no JPorto sua absoluta

incapacidade. Ahi, depois desse desbarate, peideo-se

de todo a idea de fazer conquistas
3
e veio-se á determi-

níiç'*o de defender o Porto : resolução desesperada ; por-

que nenhuma terra be menos defensável do que essa ci-

dade ; mas nao havia mais remédio, ou defender o

Porto , ou sahir a barra fora. Então
,
£que plano regu-

lar de defcsa e fortiCeaçao deo ahi o General? Nenhum;
i

os mandantes dos corpos . por arbítrio seu
?

commcça-

metier, e desatinados pelos fzargunchos d 1

esses magotes imprevistos,

estranhavam ao princípio a novidade, e algum tanto se desordenavam^

mas ao depois, experientes d 1

esses saltos , como de bandoleiros, fa-

cilmente rebatiam e castigavam a ousadia d 1
esses assaltos. Eu creio que

na guerra da revolução franceza, logo ao principio, teve muito uso

essa ordenança (se tal se pode chamar) porque, como aos Francezes

náo faltava gente, e §ò faltavam soldados, iam -os fazeudo por esse

modo, acostumando ao foso soltamente os bisonhos que temian com-
bater encorporados, e d' ahi vem, que os primeiros exércitos da re-

publica eram sempre precedidos de nuvens de atiradores como guer-

rilhas. A táctica tem mudado muito n essa parte ; atiradores servem

boje para explora r o campo na deanteira e flancos de um exercito

tm marcha; servem para oceupar os bosques e mattas, escoltar baga*

ges &c. mas sáo de pouco uso para perseguir fugitivos (que para isso

be a cavalleria ligeira) ou para começar as batalhasjj que de ordinário

principiam pelo jogo de artilheria
, seguido de manobras, evoluções a

ataques de grandes corpos d' infantería e cavalleria, segundo o ter-

reno e a fraqueza do inim go. Hoje he conhecido, que geralmente ha

maior a mortandade nos corpos ioltos de atiradores que nos de linha

encorporados; e prevalesce a regra-ce sont les gros bataillons qui ga&*

n«»t les bataillesí.
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raia -se a fortificar em seus quartées ; e assi ficou a forti-

ficação irregular e ineonnexa , por culpa do General , e

até nenkunj caso se fez do ponto da Luz e foz
9
o qual,

se fosse dos inimigos oecupudo , como devia ser, eni oi-

to dias cahiria o Porto , como imo poderia deixar de

ser. Ao depois % quando se attentou por isso , comme.

çaram-se ahi algumas fortificações miseráveis
, com imã

ruim desenho, tirando-se a linha de defesa por sítios inde-

fensáveis , quinta do Vanzeller > que devera ter sido

arrasada, Pastelleiro
, e Luz; quando a melhor linha

devia correr so re o monte do Crasto
,

junto á praia

que chamam dos Carreiros: assi, teríamos a ventage,

alem da maior segurança, dêem maré chea poder receber

Tiveres fora do alcance do fogo inimigo que o pobre for-

te do Quejo na ) poderia sustentar-se
,
possuindo nós o

Crasto) c alem d'isso, co'essa melhor linha de defesa,

não teríamos visto os inimigos estabelecer ás nossas bai-

lias o temeroso forte de Serralves, d onde muito noio

nos veio , nem esse do Crasto
,
que enfiava o Pastellei-

ro
5

e até a bateria do Pinhal , para o que poseram so-

bre o Crasto um caralleiro. Por nossa boa fortuna , os

Generaes inimigos commetteram erros ainda mais capi-

táes , e pareciam jogar habilmente o ganha-perde : em

competências com o nosso General , a qual d'elles faria

mais desacertos
5

pareciam-se aos dois leigos
?
jogando

entre si as reverendíssimas.

No grande dia 29 de Septembro o Conde de Vil-

laflor não fez ahi mais serviços do que qualquer dos pa*



ciiiicos babitantes de Sao Lázaro i nenhumas ordens,

nenhumas providencias, nenhuns remédios e soccorios sa-

hiram do General : os officiaes dos corpos fizeram tudo,

a um tempo soldados e capitães ; e foi visto com grande

lástima ,
que até nâo haviam ambulâncias junto aos sítios

da peleja , e viam- se os nossos feridos ir de meia legoa

para os bospiíaes do Porto a pé ou em braços , deixando

uma regada de sangue pelo caminho. JE muito peór foi

ainda o remate d'esse grande dia ; V. E? tomando tempo

folgado para compor e ajustar o capitulo das inj ustiças,

demorou por oito dias o bulletim d' esse heróico feito, e

quando se sahio com elle , fez ahi tantas c tamanhas a

honrados officiaes
,

(e até a corpos inteiros, entrados na

batalha que á forca de queixas e clamores se vío "V. Et

obrigado a recolher sua parte , e a dar outra de menos

escândalo; que a primeira parecia improviso de Poeta,

que não tinha asistido á batalha. Depois d* ella, em
quanto durou o cerco, nunca se vio o General acon-

selhar cousa de proveito, nem oppor-se a arbítrio ruim,

ou resolução de injustiça, muito menos, tomar a si e de-

fender a causa dos beneméritos, a que estava obrigado

por officio. E d' ahi veio, que em pouco tempo o don-

de de Villaflor apenas ficou sendo General de nome:

ninguém lhe respeitava os galões $ e os defensores do

Porto, á uma voz gritavam 45 que nao tinham General

e quando chegou o Solígnac," tf4já temos General;*' e por-

isso, perdida toda a authoridade da opinião, V. Ext

Sa vio em necessidade de resignar o cargo e o bastão,

10
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que ao som da trombeta publica lhe cahio das mãos.

Temerosos capítulos são esses* Senhor Duque; mas

não os deixarei sem provas. Entre os expedientes rui-

nosos, que quasi poseram o Porto em poder de Mi-
guel, devem contar-se as teimosas sortidas, que se d ahi

fizeram contra os fortíssimos baluartes e campo dos

inimigos» d' onde sahimos sempre desbaratados, co' as

mãos na cabeça, e a Deus misericórdia, sem mais pro-

veito que o de se ás vezes queimarem algumas barra-

cas palbaças aos Miguellistas. ^Como nío bavia ser

assi? ^Que vantages se podiam esperar de sabidas de al-

guns centos de soldados contra fortalezas defendidas com

muita e boa artilberia , rodeadas de profundos fossos,

e protegidas, alem de suas guarnições, por campos vo-

lantes de muitos mil homens? Alem d' isso, essas sa-

bidas eram sempre mal executadas; faziam-se dia cla-

ro* e até os inimigos, per seus espias, estavam já pre-

parados para ellas, pei > costume, que bavia no Por-

to* de se mandarem de véspera para o Quartel de San-

to Ovidio os soldados que ao oulro dia tinham de sa-

tir ao campo. Ora agora, como esse erro seja tão prin-

cipal, e por elle estivesse o Porto a ponto de se per-

der, aqui deixarei registado o d' onde tiveram princi-

pio essas miseráveis sortidas. Apertados, e como sem

esperança de salva7ao, recorreram ahi nossos ministros

á piedade do governo inglez > que mediasse na guerra

civil
,
per si, ou per via dllespanha : Lord Palmers-

Ion
,
por um despacho ao seu Cônsul Sorell ( o <j«al



despacho eu vi* c d' elle La copia em Lisboa) respon-

deo deshumanamente, *<que a Inglaterra guardaria rigo-

rosa neutralidade; e nem interferia per si, nem metteria

Hespanba n' essa medeação, excepto se os cercados gan-

hassem alguma victoria assignalada, de que havia pou»

cas esperanças.'
7 ^Que haviam fazer V. E! e os mais do

Conselho Aulico? Pensam que podiam, com sortidas de

pouca gente, ganhar alguma vantage assígmalada, e d'a-

hi alcançar mediação estrangeira; entram a fazer sorti-

das a meudo* e a perder em cada unia d' ellas aos 200

homens no campo (sem fallar na perda por deserção,

que sempre era grande depois d' esses niãus successos)

e d' ahi esteve o Porto mui perlo de se perder.

Jilasphemavam todos os offcíaes contra essas sorti-

das; e entre elles deo sua honrada opinião o Major

José Jorge Loureiro, que d' ahi teve por castigo o ser

posto fora do Estado maior imperial: V. Ex! deixou sa-

crificar esse amigo, e nunca pôs veto ás sortidas, que ti-

veram termo pelo General Solignac , o melhor serviço

d' elle no Porto, He forçoso confessar, que a prudên-

cia e bom saber de capitão, amor da pátria e da justi-

ça, fineza de amizade e gratidão, são virtudes desconhe-

cidas no Duque da Terceira.

Vá outro exemplo: uma vez
,
querendo o ministro

da guerra favorecer um seu apaniguado , fez pôr de

ofneio
,
que esse , nfumà refrega 9 tinha co a sua espada

dado morte a quatro soldados miguellistas : ora o certo

he
?
que o nosso Dom Lourenço d Almeida , com uma



alabarda que jOg'aya , foi visío em batalha matar sette

naires de Calecut (sahiiido fendo tio bucho do braço

por miia adargada de Amoucoy e isso não são coutos

da carocha
£
que todos nossos soldados o viram

, e to-

dos nossos chronisías referem essa façanha; mas a do

Goliaíh
,
que matou os quatro BIiguellistas , nunca hou-

ve quem a visse, seuâo em papel: e nao obstante, o

apadrinhado sahio porisso Tenente-coronel
,
preterindo

todos oÊTieiaes de sua classe: e o General Villaflor
5

senão foi parte , consentio n'essa infame injustiça. 4*

Chegou por fim a tora de sua resurreícâo , Sen-

hor Duque
; porque

,
depois de muitos Conselhos de

Estado no Por to sobre a conveniência de dar uma

batalha geral
,
que fizesse alevantar o cerco , ou sobre

uma expedição distante; e a' esse caso, sol>re o ponto

aonde devia saltar, quamanha a força do destacamento

>U Aqui he de rasap confessai-, que o General Saldanha
,

posto

que desfavorecido no quartel imperial , acodio sembfe , nunca deixou

cie pugnar pelo bom merecimento de quem o tinha , e por isso era ama-

do dos soldados, e tinha o apreço e estima de todos os Olliciaes que

náo eram cortesãos. Talvez isso fosse necessidade n'el]e, e náo virtude:

que também depois o vi náo mui reconhecido aquém o tinha ajudado na

má fortuna.

JVum dos assaltos furiosos com que foi um dia acommettiuo o pos-

to da Luz , suceedeo ser ahi varado de bala de uma à outra banda o

brioso tenenta Damazio , crue nâo sequiz retirar a curar-se ,
pedindo

por mercê ao General, que o deixasse acabar atai , e vingar-se : aco-

dio a isso o Senhor Saldanha
,
que usou força de authoridade para

obrigar a recolher-se ao hospital o valoroso tenente, pródigo de seu

espirito gentil e illustre vida , nem se esqueceo o General de ao outro

dia referir essa gentileza na parte para o ministro da guerra, e pedi»
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&e, veio -se af assentar era que o Algarve fosse o ponto

da invasão, e foi V. Eí escolhido para capitanear a ex-

pedirão. E aqui me cabe confessar , que o General

delia se houve com muito valor e prudência; que teve

o accordo e bom conselho de seguir o dos bons oíllciacs

que lh'o deram, pelo qual , ajudado do vento galerno

de prospera fortuna ,
alcançou o que nunca se poderia

iiaagiuar , sahir do Algarve com obra de dois mil ho-

mens , atravessar o Aiemtejo , destruir no caminho for-

cas do inimigo tres vezes superior, e por fim entrar em

Lisboa triumphante. Tantos e tamanhos successos
,
ape-

nas comprehendidos da imaginação, estavam fora de to-

das as regras da Táctica, e até da prudência humana;

porque o heróico valor da nossa pouca gente seria inú-

til , se nu o fosse ajudado por modos quasi impossíveis:

o General , e seus poucos companheiros , deviam ficai*

sepultados nos campos d Aleml;ej3 ; nunca deveram

para o tenente Damazio a ordem do mérito e o posto ímmediato; gqixe

faria o ministro impudente? Querendo servir um seu afilhado , a elle,

na ordem do dia, atribulo , e n elle encabeçou os seivi&os do tenen-

te Damazio, e para o afilhado foram os prémios que para o Senhor Da-
mazio tinham sido requeridos. T^âo se acovardou o General Saldanha,

nem cedeo ao empenho do ministro: em dois oílicios successivos lembrou

ao ministro, que o oílicial galardoado nào merecera esses prémios, só

devidos ao tenente Damazio : o ministro , ao principio fez-se desen-

tendido do (c qui pro quo; » porem , instado pelo General , mais re-

médio náo teve que reparar em paríe essa injustiça
; alfim despachou

O Senhor Damazio como fora proposto; mas nem deo a razáo doesse des-

pacho, a qual era de muita honra e justiça , nem á sua creaturà ti-

rou as pennas de pavão*
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ter chegado a Alcácere
3
quanto mais a Lisboa. Os Mi-

guellistas pelejaram por nós ; a fortuna deo o mais que

faltava a esse favor.

A expedição sahio felismente, desembarcou, e con

quistou o Algarve de corrida; porque este nenhuma pra-

ça tem que podesse demorar os nossos; e ahi estava sal-

va nossa brigada, depois da victoria naval de JSapier;

porque as poucas tropas do general Mole lios tinham fu-

gido com elle, e quando voltassem sobre nós reforçadas,

no caso extremo, podia- se a brigada salvar a bordo, e ir

bater outro ponto; que essa he a vantage de ser senhor

do mar. Porem, não agradou o ficar co*as mãos atadas

lio Algarve; e determinou-se em Conselho, que descessem

>J< O incansável General Mina
,
que ao disfarce , vestido de mari-

nheiro , correo toda a nossa costa des de o Aígarve ate ao Porto (aon-

de vio o famoso assalto em 29 de Septembro) esse mui illustre Penin-

sular foi o author do conselho para a expedição ir áo Algarve}

porque assi o persuadío a Mendizabal: e este, que então podia muito,

commilnicou esse alvitie para o Porto , aonde o abraçaram, e poseram

por obra. Por vezes esse nobre General , e grande meu favorecedor,

fallou comido em Londres sobre a vantaje de se dar um salto no Al-

garve, aonde (dizia) todos estavam promptos a se declarar por Dona Ma-

ria ; e aqui devo confessar, que eu náo tinha o enthusiasmo e a espe"

rança do General
;

porque , tendo por cousa fácil a conquista do Al-

garve , cu nâo via ahi vantage decidida para a conclusão da nossa de-

manda : mal podia eu contar com os favores monstruosos da fortuna

que nos soccorreo. Assi , bem se pode ter por cerio , que esse campeáo

da liberdade peninsular concorreo mui principal para a nossa restau-

ração: no Porto , aonde elle estava occulto
,
publ»cou-se uma ordem

para elle ser preso , se ahi chegasse : o General sahio d'abi para In-

glaterra em Paquete aonde vinha também o Marquez de Palmella»

que 50 em Londres soube que o General tinha vindo co'elle.
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até ao Alemtejo, a ver que effelto podia ter uma invasáo

n' essa província. Pouco devera ser o effeito; que não

tínhamos cavalleria, e reforçado com um bom troço d'ella
9

que recebera d Elvas e Estremoz, vinha sobre os nossos

o General Molellos, que mui certo nos esmagara nas ra-

sas campinas d'Alemtejo, se não nos valera a imbecilli-

dade d' esse General, e um favcr particular da fortuna*

Tinha-se declarado por nós a cidade de Beja; e como

isto soube o Visconde de Sá da Bandeira, logo escreveo

a V. E! uma carta, na qual lhe dava o conselho de to-

mar por base de operações no Âlemtejo essa cidade mui

liberal, assentada junto á s portas do Algarve: ora essa

carta do Visconde, por nossa boa fortuna, succedeo ca-

bir em mãos do inimigo; e então o Molellos, tomando

como plano determinado o que apenas era conselho even-

tual, e tendo isso por mui certo (como se dois mil ho-

mens, sem cavalleria, podessem operar no Âlemtejo) aco«*

dio mui prestes a Beja. aonde entrou e fez atrozes cas-

tigos, deixando ao inimigo ganhar fempo, quando o de-

vera perseguir de contino até de todo o acabar. Então

foi accordado em Conselho de nossos Officiaes o cami-

nhar direito até Almada, e esperar melhora no capitulo

dos accidentes. Assi o podiam fazer; porque tinham ga-

nhado duas marchas sobre o Molellos; e como fossem

chegados á margem esquerda do Tejo, se al não podessem

fazer, destruiriam as fortificações déssa banda, e «e re-

colheriam com o Almirante Napier, que entrasse o rio

pela barra do sul, Supposto o erro do Molellos, podia



e;se plano adoptar-se; porem, ainda assi, era ousado^

talvez temerário, e prometida pouco; porque o inimigo

tinha forças mui superiores, e até de mais, para acabai

com o ultimo dos nossos.

Ora he sabida a cobardia de nossos inimigos em

Aleacere e Cacilhas, e a muito maior do Generalíssimo

Cadaval em Lisboa, d onde fug:ío, tendo comsigo oito mil

homens de boa tropa; e os nossos só dois mil, âparíados

pelo fosso aquático do Tejo, e sobre isso, ameaçados das

foiças consideráveis do Mole! los, que vinha sobre elles

a todo o correr. Ninguém podia contar com isso. senão

só o apostolo São Francisco Xavier, que prophetava: o

que passou, estava fóra de touo o calculo.

Aqui deixarei lembrado, que depois da torpe fugida

do Duque de Cadaval, e revolução em Lisboa , foi á'ahi

uma deputação á outra banda a convidaria V. E? a passar o

Tejo e entrar na capital ; mas V. E? hesitou , e demo-

rou muito sua passage, espantado do suceesso . incrédulo

da sua boa fortuna : assi mostrou o quão pouco a mere*

cia ; deixou ver, que obrara ao acaso, sem nenhuma de-

terminação: e ate se declarou incapaz de seguir o curso

dos acontecimentos. Nunca Lisboa se vio em tamanho

perigo : os inimigos estavam ás portas da cidade , e oecu-

pavam com cavalleria as ultimas ruas : £que seria j
se

acoreoados tornassem para dentro? A tibieza do General

ia mallogrando todos os empenhos , com que a fortuna

o favoreceo.

Porei remate a esta longa carta co'a grande victo?
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ria da ,Aceisseira, aonde V. não conhecia o campo da

peleja, e houve mester que um arrieiro lhe ensinasse uma

estrada de travessa que váe á aldeã da Cruz atravez de

um pinhal , o qual devia ser occupado com força
5
por-

que era mui principal. Essa batalha tivera V. E* perdi*

do , se o não ajudara ahi , como em toda a parte , sua

boa fortuua , que foi . a de ser morto o valente Coronel

Franeez
,
que mandava 1500 cavalÍos 9 cahido antes de

carregar
,
apenas entrado na linha do rogo : então a ca-

valleria de Miguel fugio, ou deo-se aos nossos; que a

série de contínuos infortúnios , ainda na maior fortale-

za, desbarata a constância dos ânimos , e acaba toda a

resistência.

Aqui ficarei por hoje
5
Senhor Duque : Deus guar-

de a V. E! para o fiai que ao principio d'esta minha

Carta indiquei ; ou laço amarrado sobre a porta da ade-

ga, ou tonel de malvasia.—Cadiz 20 d'Agósto de 1840.

>J< Agora desejara eu, se podesse , fazer jus:iça aos excellentes offi-

ciaes
,
que n'essa e outras pelejas trabalharam para a gloria cio Du-

que : mas nào me he possível isso em tao estreitos limites : e tirou-se-

me das maos a obra , em que mais cabidamente vinham os nomes e

os feitos d^lles, todavia , em parte de satisfação, aqui ajuntarei um
testimunho, que por ser de inimigo , náo será suspeito. Entre os mui-

tos milpapées diplomáticos que eu li , e de que tenho apontamentos

«lembranças, achei um officío do Conde da Ponte ao Visconde de

Santarém, n% qual officio , datado de Pariz , vinha esta advertência;

«haja muito cuidado no empregar os «ossos Qfíicíaeí»; valentes e

leaes sáo elles todos: mas devemos confessar
;
que os melhores OfE-

ciaes estào da outra Landa.»
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MEMORIAS E APONTAMENTOS

jpara a biograplda de Cosia Cabral,

ii Aquelle que viver em innocencia

u e singelleza será salvo; o que

*• andar por vias |torcidas ao cabo

"canirá. " L* dos Proverb.

Estou mui arrependido de ter anuunciado que pu-

blicaria em meu i! folheto de Gadiz um arligo. como es-

te 5 porque vejo agora que ninguém potle escrever dig-

namente a vida de CC. senão elle mesmo,' á laia do

famoso ladrão Cartoucbe
,
que escreveo a sua : e certo,

se S. E! tomasse isso á sua conta
,
ninguém o faria me-

lhor do que elle co a sua penna de peru ; porque, so-

bre o bom conhecimento que tem de si e de suas cousas

( se as elle quizesse confessar e por em autos públicos)

acresce o possuir tamanho património de pouca ver-

gonha , como não tiveram Diógenes e todos outros cães

de sua eschola ou matilha
; porem , como lhe faltaria a

sinceridade do bom Cartouche , se C.C se determinasse

a escrever de si ; e como não seja provável que ô faça

para ganhar sua vida fque está mui grosso e massiçO em

ariquezas ? e não necessita os miseráveis cobres da im-
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prensa) serei eu o Cbronista d*elle ; e aqui porei em

compendio, Da) todas as partes de sua vida
,

que fòra

impossível ; mas algumas obras e feitos
,
que andam em

folhas soltas e nas bocas do mundo; farei depois um

juizo critico sobre o ingeaho e costumes do homem e do

ministro, cousas que n'elle sjo inseparáveis , e menos

se podem desamarrar que das conchas a polpa do ma-

risco.

DirSo
,
que esse sevandija, tão desprezado como

aborrecido , não vale a pólvora e chumbo que se gastar

com elle ; mas uaj posso eu consentir co'essa opinião.

Certo que he C.C um grande sevandija; porem, a não

ser da seita dos Sramanes. ^quem ha alii que deixe de

esmagar o insecto vil
,

qu-a nos dá ferrotoadas? Insecto e

vilissimo sevandija he clle , em verdade , mas também,

por nosso mal , he certo
,!
que eile , com suas traições e

perfídias , trás o reino todo revolto, por modo que nem

o valente Emir Abd-el-kader , com suas altas cavai

-

lerias , tem alevantado tamanha poeira em África: e so-

bre isso
,
para infelicidade da pátria , tanto vale que lhe

machine a ruina um Catilina , Senador nobilíssimo , elo-

quente | e auimosso , como um Costa Cabral. Àlem
disso, tenho a peito ?

que sobre este mui ruim sandeo

cala a sentença do nosso Arraes :

—

í; muitos co'a furía

desordenada de seus ódios e vinganças , fizeram mais mal

a si que a seus inimigos.
r
\

Wasceo o nosso homem em Fornos d' Algodres: e

não direi de quem ; isso náo he necessário á nossa his-
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èoria : basta sahér
,
que teve melhores' princípios que

o^Viriato de Fufgo&inho; porque aprendeo a ler e a

escrever; e como logo de pequeno sahisse travesso, a-

traiçoado > e com muito do que se chama giria (que os

Páes confundem com o talento) deram com elle em

Coimbra , ut foret honra parentum*

Em Coimbra estava o homem cursando , e com o

seu 5! anno de Cânones acabado , tendo engrolado . com

poucos créditos , o Decreto de Graciano
,
quando se de-

clarou no Porto a revolução de 24 d* Agosto 1820:

então sahio o homem de si 9 e entrando para o seu 4!

anno , fez mil espalhafatos constitucionae* à quebrou

muitas vidrassas de corcundas , matou muitos cães e ga-

tos
,
lançou ao ar muitos foguete* , e fez tamanhas es-

tropolias
,
que bem mereceo o ser appellidado benemé-

rito da pátria
,
entre os nomes que appareceram mais

esturrados co'** nova ordem de cousas nas marges do

Mondego. Parece que já lhe dava faro de que viria,

co'as constituições
t
quaesquer que fossem , a grangear

bem a sua vida , e a ajuntar grosso cabedal.

Ao anno seguinte
9

que era o de sua formatura,

aconteceo em Cadima . junto com Catanhede , a quatro

legoas de Coimbra , um roubo e assassínio, espantoso,

que encheo de horror toda a commarca; e foi, que um
bando de ladroes sahídos de Coimbra ,

ajuntando-se

com outra matilha de Cadima s assaltaram ahi a casa

de um vinagreiro
,
que tinha fama de rico ; e como so

lhe achassem umas sessenta peças, deram lhe muitas
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facadas, ê salnram com esse miserável rotfbo , deixando

o homem por morto. Todavia o homem não morreo ; e

como* melhorou
,
requereo devassa; e por um punhal,

que deixaram na casa os ladro ?s , \eio a descobrir-sc

pora mór parte quem elles eram. Entre os indiciados

com provas fortíssimas (nâo só bastautes para a pronun-

cia , mas tambe m para a condemnação appareceo o no-

me de Antonio, Bernardo da Costa Cabral , Estudante

do 5! anno de Cânones, morador na rua das Cozinhas

em Coimbra. Aqui diriam os que se deleitam eom jogos

de palavras :

—

de tão longe vem ao nosso heróe o ser la»

drào cadimo]

O roubado veio em se aquietar, porque os ladrões

eram muitos, e elie temia repetição de facadas , se con-

tinuasse em Justiça . porem, o facto he certo, e ainda

existem documentos da inquirição e devassa , a que se

procedeo; e alem d* isso, ha boa prova de testimunhas.

Quando C. C. esteve agora em Coimbra co' a sua mal-

ta , veio ahi gente de Cadima
,
que queria pôr isso em

papécs, e a esse fim tratou com amigos meus, que se

riram da simpleza ; como se n' esse tempo logar e oc-

>í« Tem o ministro confessado (porque o «ao pode negar) que fóra
Communeiro de Padilha, e tentara assassinar ministros e Reys ; mas.
protesta, que está arrependido de suas opiniões: ora essa desculpa, com
quanto estranha e inaudita, tem sua valia em Portugal, para ojiomem
se consentir ahi ministro: porem fóra muito melhor para o povo,
cjue o ministro tivesse cortado as unhas , e estivesse arrependido e emen-
dado de seus costumes, e nào só das opiniões : para ahi náo o chama
Dtus.
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casiao a touvesse para se acoimar o Cosia Cabral! Em
Coimbra muita gente sabe d' isso , a que alludio enca-

potadamente a um folhetim a Revolução de sepjembro.

Em verdade, inclinação invencivel para as cousas

albeas bc a paixão dominante do nosso bomem, em quein

apparece mui saliente o órgão da rapacidade. Isso be

d' elle (louvado seja Deus ) como de toda a família. O
Irmão José

,
que já foi çbamado ladrão na sala de Sáo

IBento , be notório pata cbocalbo de Jfosé dos Cónegos:

(porque fora berdeiro de dois, Guimarães, e Magal-

ijes, sem ser por testamento ou parentesco) e já no

Porto , aonde posera banca, depois de lançado de Juiz

por esses feitos , era conbaci do por letrado, que masti-

gava com ambos os queixos juntamente, na mesma causa

advogado do author e do ráo ao mesmo tempo; e assi,

nunca perdia demanda. João, outro mano, quando Juiz

d' uma vara em Lisboa, introduziu no foro uma praxe

nova, que era , não consentir substabelecimento de pro-

curação, senão perante elle; e por isso , dá cá um cruza-

do: e o que be mais, j ligava por sentença os termos de

conciliação: e dá oá dois testóes: o peór foi, que aEe-

laçâo de Lisboa conbeceo por agravo dr
essa nova pra-

xe; mandou que o Juiz restituísse o mal levado, e

ainda o advertio que se emendasse.

Porem, tornemos ao Morgado. Acabou Algodres

a seu tempo de,Coimbra; e como acabasse também a

constituição, de que elle era aceerrimo campeão ,
lá o

ramos acbar em Neilas aonde estava practicando com o



letrado Novaes, hoje Juiz n unia vara do Porto) êj M
o veeinos distinguir- se por as infames exéquias á cons-

tituição assassinada, na qual deo o último couce, como

podia. Em Nellas, no terreiro qne ahi chamam de José

Tavares ( o qual terreiro he de mim bem conhecido) fes

alevantar um cadafalso, aonde
,
presente o Novaes e toda

a gekte do povo, deo sua sentença contra a constituição 9

e a enforcou e queimou, dando depois as ciasas ao ven-

to, com todos os autos e termos judiciaes que admittia

essa turpissima execução, na qual o Algodres fai accu-

sador, Juiz, e Carrasco: e para que nada faltasse aos ar-

remedos da Inquisição, fez ao depois um sermão edifi-

cante ao povo, para bem o confirmar nas doutrinas do

direito divino. Tudo isso he certo; que o vio, como

disse , todo o povo de Nellas, e suecedendo o eu pas-

mar por ahi no atino de 57, perguntei por isso, e to*

dos, a uma vóz, deram tesiimunho d isso; agora, alguém

me disse, que esse algoz da constituição fizera um au-

to pomposo d' essa execução, e o mandara ao ministro

Pamplona
,
para ser publicado na gazetta da governo^

porem o Pamplona nenhum caso fizera do papelucho,

nem do author indecente, que assi sahio frustrado da es-

perança de ser Juiz de Fora, como o perteadia por esses

serviços de Nellas.

Passou o nosso heróe em triste obscuridade os tres

annos que vão de 25 á 28, comendo o que lhe podia dar

seu Páe ; que outros meios não tinha de ganhar sua vida,

letrado sem parles
, como desajudado de bom ingénuo*
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e de todo desprovido dos princípios e Loas eonhecímen*

tos de Direito ; até que chegou do Brazíl a Carta , lo -

go ao principio guerreada dos Silveiras , e outros feofcas

ambiciosos; n esse ponto C. C. afitou logo as orelhas, e

longo tempo tomou a consultar , e decidir-se por o par-

tido em que podia allistar-se com melhor proveito. O
homem sentia-se agravado dos absolutistas

,
que tinham

deixado sem paga os serviços de Ncllas : mas o Conde

de Amarante podia faze-lo commissario geral do exerci-

to , como fizera um Escrivão Brigadeiro , Commenda-

dor
3

e Governador da Foz no Porto.... £que faria?

Mas esse Conde era um doudo rematado , e não pro-

mettia prosperar.,., ^que faria? Em má hora decidio-se

por a Carta (do que ao depois mil vezes se arrependeo

)

determinado todavia 5 segundo occasião e interesse v a

escoucear a Carta , como fizera ao Código de 22. Não

teve para isso occasíão : que não lh'a deram os realistas

para elle mostrar a sinceridade de seu arrependimen-

to ; foi obrigado o heróe a sahir de Portugal com seu fa-

to de coelho j e a vagar por Inglaterra, França e Belgi-

ea , aonde sempre se mostrou o sevandija que he : baixof

vil
,

limpa-hottas , adulador servil
,

intrigante , dela-

tor
,
segundo lhe servia para alcançar subsídios corren-

tes, e adquirir algum franco para sua algibeira. Ahi pou-

co ha que notar: esse era seu ruim natural > stimulado

da necessidade: algum outro houve que lá por fora o imi-

tou, e com costumes s^milhantes , teve fortuna desigual?

são sortes.



Àssi peregrinou Algodres, chibo ao cachaço, até

chegar ao Porto ,
bagage dos 7500 que desembarcaram

no Minde! lo ; e ahi alcançou o ser feito Auditor de

unia brigada f por empenhos do irmão José, que priva-

va muito com um Valido , de quem ao depois fora es-

crivão no inventario que ambos fizeram ao ricasso Có-

nego Guimarães e tamben por essa occasiío a teve o

nosso Algodres de fazer outra deserção
,
que foi , a de

voltar costas ao corpo académico , a que pertencia;

porque, perguntando lhe de officio o Senhor Luna, man-

dante d' esse corpo, * ç
^se queria ahi continuar?

r
res-

pondeo
,
"que não ;

porque se passara ao batalhão dos

empregados públicos.*'" O caso he 9 que este corpo era

o batalhão sagrado; nunca se vio pèlfjar co'as armas

na mâo; e ao contrario, os académicos muitas vezes

entraram em fogo , e se houveram ahi gentilmente : e

porisso , em quanto o Senhor Fernandes Coelho , e ou-

tros empregados não desampararam suas antigas bandei-

ras, C C. renegou-as : e eis-ahi uma boa amostra d*a-

quella prudência com que depois se vio esse guerreiro

de Algíbarrota , como rompeo o fogo, tomar as de

Villa Diego , e galopar airosamente sobre as vinhas de

Porto de Móz. Parece que em seu PcoraçSo de veado

está entranhada a máxima de Falstaff:—prudência he a

melhor parte do valor. E todavia, se no Chao da Fei-

ra os Cartistas não sofreram os golpes da durindana de

Algodres , crua guerra lhes fez elle co'a penna , sem-

pre molhada no fel e galha da tijuta suspensória; porem?

sobre isso a seu tempo, i a



Ao fim da guerra cia liberdade , sábio Alg-odres

despacbado para a Relação dos Açoras; e dabi, por

ôbra dos bomens que tlnbani esse íseariote por irniÃo

(bem o pagaram aò depois) veio no anno de 55 depu-

tado para as Cortes* aonde o conheci a fundo
5
e nunca

elle me enganou. Nunca me ajuntei com elle em suas

lobregas cavernas, mas por muitas vezes comi sal com
elle em casa de mui estimáveis amigos e collegas , a

quem elle agora tem feíío ioda a guerra da ingratidão

e deslealdade. Abi eonbeci cabalmente toda a vacuida-

de de sua cabeça , e o fel e veneno do odio cobiça e

ambição, que são o sangue de seu mui ruim coração;

e posso dizer com verdade . que de todo o tempo que

o eonbeci, como dois annos, nunca liie ouvi um pensa-

mento que se podesse aproveitar , nunca um facto de

historia citado a propósito . nunca um principio fecun-

do quL fosse base de doutrinas , nunca um sentimento

moral e generoso dos que enobrecem a natureza numa na,

e fazem o booiem contente de si : be uma charneca ia*

feeunda, um areal escaldado > uma pizarra inútil: toda

sua conversação era reebeada de invectivas
,
intrigas de

comadres
>

invejas do poder, exagerações tribunicias,

vulgares, impossíveis, contrarias ao bem do povo, e sem

mais proveito que o de fazer o declamador suspeito ou

conbecido. ^Corno então pôde elle enganar a komens de

juizo? O mais certo be, que o conbeciam^ e só para

augmentar a força de seu partido o admittiam: errada-

mente i que nenbum partido hê forte só pelo numero
5



-e nao sejajuda também da Loura o virtude dos fiocíos^

€Ooio da verdade e justiça dos princípios* A peste do

uma'; só ovelha basta para contagiar todo o rebanho .*|e>

Depois |d' essa legislatura
?
por oceasião da Be-

lemsada, alcançou o nosso iieroe o ser nomeado um dou

comraissarios do povo em Campo d' Ourique : d" onde

cobrou animo, e concebeo maiores esperanças de chegar

a seus fins pelo povo ;
que esse lie o !• degráo de to»

dos os truáes emascarados; e assi foi, que tendo sido

eleito Deputado constituinte por Trancoso (a muito

custo, e só por obra e deligencias do seu amigo Silva
^

que boje lie ahi Juiz de Direito) metteo-se corpo e al-

ma nas eominunerias, e alii se fez notável por propostas

que nâo desdiziam das mais violentas nas sessões dos

Jacobinos em Franca: morte aos ministros, severas lie-

çoís ao Paco infiel ao povo
5

isso, e muito mais, eram

pérolas que lhe cabiam da boca , envoltas cm ^puma^

todas as noutes no seu Castello de André Valente , e

d! ahi foi; que rebentando a revolta dos Marechaes
5

•f
Uma pequena amostra dará ielea cios pensamentos e proposítoi

de C. C em todas suas conversações insípidas; um dia de Cortes le-

vantei-me eu da cadeira por cansado , e olhando para trás, aonde se

assentava ess,e homem, «mal sabe (me disse) no que eu agora estava

pensando:— -ein que?= desejava eu ser ministro da Justiça só por uma
Lora-, e depois, matára-me Dens:— para que?i= para demittir de Pro-

curador Geral da Coroa aquelle Judas.)) Era o senhor Dias ds Olivei-

ra, a quem tratava de Judas o Iscariote d' Algodres! E O senhor Dias

d1 Oliveira cumprio honradamente ísens juramentos; e por elie esteve

principalmente qne náo se aleancasse ena seii t£inpo ê& miaisUO ô

que o miaistró. Algoires fes 3g§Tã PqíSd,
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veio a ser escolhido çommíssarlo procônsul para acom*

panliar as tropas fieis que se destinaram a desfazer a re-

bellião : e se n esse cargo n 10 se houve o nosso ho-

mem como um José JLebon,
j
Carrier , ou Saint Jast, a

Culpa não foi d' elle , nas dos tempos e prudência do

governo
,
que não consentiam os excessos que elle acon-

selhava e pedia com vozes de sangue em todas seus des-

pachos. E todavia, como assi se visse t e a\o 3 fez todo

O mal que pôde: suspenduo muitos Cartistas de seus ofii-

cios (e não se esqueceo de irar a contadoria de Co-

imbra a um Monge, e prover nV esse pingue oiíic;io a

seu irmão, que era escrito em Gojivea) prendeo al-

guns, desterrou outros; e deo todos os documentos do

que viria- -a ser, se alcançasse jurisdicção ordinária. E
comtudo

,
exceplas essas malfeitorias, o homem , em

toda essa miserável campanha
,
apenas collieo os louros

do ridículo, entrando por a sua terra como heróe con-

quistador á frente de um esquadrão de lanceiros, fugin-

do do combate em Algibarrota a unhas de cavallo: mui

dessimilhante, n' essa parte 9 aos terríveis commissarios

da republica em França.

Como foi acabada essa guerra , voltou o nosso ho-

mem para as Cortes , e ahi barafustou , e lidou muito

Para alcançar uma constituição ao modo das mil e uma

de Séyés *

v não queria throno , se podesse ser \ e se o

admittíaj era só rodeado de instituições republicanas.

Não se descuidava entretanto de remexer todas as maté-

rias inflamáveis, e menear furiosamente o brandão da
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discórdia" para "j õi* o reino em fogo j e &ssi foi

,
que O

Arsenal , movido em parte por justas desconfianças da

perfídia da Corte
5
em parte atiçado pelas suggesfcoes

d esse malvado , e maus conselhos de ruins cabeças
, nao

quíz dar orelhas aos avisos prudentes dos amigos since-

ros da liberdade , e commetteo alguns excessos , d'on-

de lhe veio a elle sua ruína
?

e com ella a destruição

da forca publica, que he a origem da tyrannia e despotis-

mo que sofremos hoie. No Arsenal gastava C. C. a

noute e o dia \ e offereeia-se para tudo o que quizesse

o povo
3
mas vendo que este 9 já. com meia luz

, já des*

confiado 9 na lista que tinha para ministros , não in-

cluía o nome desprezível do Tribuno", súbito voltou-se

para a Corte , á qual offereceo seusTjons serviços para

destruir o Arsenal. Alguém ha que dá esse homem

como espia doble em um e outro campo des no principio

das dissecções { o que he mui conforme ao character

d' elle) porem
,
espia ou desertor , o certo he que o Pa-

ço lançou mão d'el!e , e o agraciou com um logar de

1! banco na ordem da administração , confiando lhe a

de Lisboa . que em mãos de Algodres , se converteo

logo em Intendência gerai da policia. Era recompensa

de serviços feitos, e penhor de maior adeantamento por

os mais que se d elle esperavam no futuro.

Como tomou posse da Terra Santa, o novo admi-

nistrador civil , deo logo sua ridícula proclamação , na

qual atribuía os movimentos populares ( em que elle

houvera muita parte ) ás inachínaçoss dos Miguellistas;



<J$Ú aiiiáa fcojô f;que míseria é pobreza de ia*

veacão!
)
quanta opposicao iiie fazem he conspiração mi-

guellista 5 querem tornar Miguel a Portugal ; e diz o

ministro descaradamente
,

que está persuadido cíissoí

Ora n*esse cargo principal lie certo que fez dinheiro:

60 no artigo passaportes
5
que pòs em todo o rigor, apu-

pou muitos contos de reis; que chegou a fazer prender o

Desembargador Ignacio Pedro Lopes , e o Senhor Sou-

re
?
Juiz do Conimercio , que vinham da outra banda

Beni passaporte. JS todavia , isso tudo a pouco monta; o

|>e<5r foi
?
que persuadio o Senhor Fernanles Coelho,

então ministro do reino , u dissolver de um golpe seis

batalhões nacionaes em JLishoa 5 e obstou a que se or-

ganizasse o do Arsenal . como o propôs era lealmente o

Senhor Sá da Bandeira ; esse foi o ultimo garrote para

as liberdades publicas
;
que d'ahi íicaram desamparadas

de seus naturaes defensores , e mais em tamanha guerra

como lhes fazia o poder.

Sahio alfim Algodres da saa intendência
,
porque

não podia deixar de sar ; porem, como sérvio muito a

contento e satisfação do Paço (que não do povo) deseeo,

para subir mais alto i como os animaes ferozes
,
que se

encolhem até se cozerem co*a terra
3

para ganhar

maior forca no arremeco - e dar mais subido salto. Assi

foi visto esse homem , durante o honrado ministério Sa-

brosa, ter frequentes entradas no Paço, e cada dia

gastar ahi muitas horas , ate que soou a desejada de se

pèif aa rua turcamente o Sabrosa j e entrar Algodres



para a secretaria. Não falta quem ajunte algum escânda-

lo bem fundado) como causal da nova dignidade ; po-

rem
5
com quanto esse tomem seja capaz de toda a in-

fâmia para alcançar poder ,
nenhuma necessidade ta

d'esse escândalo para explicar íeacõas danalas ou capri-

clios da Corte. Sabrosa devia sahir do ofíicio; porque

era Portuguez bonrado e independente \ tinta protesta-

do á face da Europa contra a insolência e injustiças dd

governo inglez , e mal se poderia esperar d' esse homem

integro a venda de nossas colónias . ou renovação de

tratado de commercio com Ingleses* n*esses termos,

qualquer outro ministério era de servir a esses nossos al-

liados. Ora agoia 9 CC te tomem, como dizem, das

legitimas consequências ; era já bem provado ; com o mi-

nistério d'elle, podia o Paço ir tão longe como desejava;

então, jque melhor ministro podia Elrey aconselhar, a

Rainha escolher? Alem d isso, esse escândalo n*o da-

ria razão sufíiciente para explicar a diuturna conserva-

ç o de Algodres no poder. Cresce o fastio ( diz um
nosso Poeta ) no chão do gozo faeil.

Como entrou de ministro , o animal mostrou lojjo

as orelhas, deo-se logo a conhecer, em tal modo* que

hoje não ha exemplo de Rey despótico na Asia
,

que

commetta os excessos que sabemos d elle , e de qualquer

parte da Europa , senão Portugal , teria sido expulso o

i^sv ? <l
lie s® por um anno tivesse conservado tal mi-

nistro. Quando Algadres o foi das Justiças, notórios

foram os peculatos d elle j que todos lhe conheceram as



m
loges que tinha de Maliez para ô vencia de todos os

provimentos e despachos; e ha em Portugal mais de

600 cónegos e parochos miguellistas ( dos que não que-

rem cá o Miguel) que deram dinheiro para ser purifi-

cados á guiza de Roma indulgente , e hoje estão restituí-

dos ; e por isso , como foi esterilizada essa secretaria,

por vezes fez o homem forja e boas deligencias para

passar á do reino
,
que he a mais pingue ; e só agora a

pôde conseguir por obra de revolução. E todavia, pecu-

latos e prevaricações sao os seus peceados veniaes. ^Náo

O vimos nós empenhado em destruir todas as garantias,

minar todos os fundamentos da liberdade? A da imprensa

tem sofrido todos os vaivéns de sisas perseguições; que

só em Lisboa , co*esse ministro , tem-se movido contra

ella mais accuaações publicas que em toda a Franca,

des na restauração dos Bourbous. E arjui he de ver a

incapacidade do ministro obstinado
;
que sendo esses

processos de si mui melindrosos para o governo (pois

fica desairado , e perde foro a , senão vence ) Algodres

rebelião tem accumulado libellos sobre libeílos , sem

poder alcançar uma só condemnacao! ;E á Corte nen-

hum abalo faz isso ; nenhum caso faz ella de tantas sen-

tenças , dadas contra o seu ministro! ;E a Rainha diz-se

constitucional
,
desprezando assi os laudos da publiea

opinião/.... ^Que direi da independência dos Juizes, po-

der constitucional , a que elle solapou e alluio os fun-

damentos? £Aonde está a da Camera popular 9 em que o

povo tem hoje menos voto e escolha do cjue antigamente
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lios pclcnros para "V^read o res?JNe ?u ha slào mais l>em

flivrada a Coroa , que se diz vioienta pelo império do

ministro , e á qual elie atirou meia poder , e ioda ^

dignidade ,
que vendeo aoâ sotainas? de Homa : £ §al>&

Deus , se CuC. se contentará somente com ter descra-

vado algumas geoinias d'e§s& Coroa! «|#

Sobre os perigos cia coroa , tom tal liomesi jpoc

ministro d\dla, depois da audacíssima revolução do For*

to, que elle moveo e capitaneou
^

minguem terá esses)

perigos por imaginários ou impossíveis , $ ântea por mui

uaiuraes os tenho eu : nao que Algodres se atreva & p&p

essa coroa sobre sua cabeça
$
para melhor enfeite dVila;

Temno foi que Portugal
f
ainda que fidelíssima

8
manáava as~«

peias r«prelisensoH â Gotte de Roma ^Dom Manuel, Rey mui pio*

mandou por um sea Criado repieheader «everamente O Papa Alexan*

tWe 6. ° que emendasse sua vida devassa ? e â de seus Cardeaes, que

d-uvarn escândalos á chiistandadé • e assí foi, que çsse mensageiro in*

£imou a reprehensho á pessoa de Sua Santidade,, tirou d^so seus Ins--

trumentos por^notarío publico , e com elles se recolheo a Portugal : ho-

je manda-nos o Papa grande favorecedor de Miguel) suas censuras

podtícas e religiosas; faz pubjicaá no reino f só de sua autoridade

quantas bulias quer ; nomea ahi osf principies pastores (como para

Bolonha ou Civita Yecchía) c o C. C. consente n'isso i e até leva a

bem
,
que o seu amigo Rebello

, Bispo de Bragança (támbem grande

amigo de Miguel) obrando de accordo com O Núncio Capaccini , es-

teja ahi trabalhando por accender cm Hespa:.La a guerra de religião,

ciando aso eom iseq a que Hespanha se desferre sobre nós! ^ííâo bas-

tava ao Papa o ter feito de seu orgull o e soroer&a dogmas e artigos de

fé, senáo que ainda havia roubar z Portugal suas franquezas e liberda-

des! Nao pôde alcançar o ser herdeirojdo nosio CaicUal Rey » como e»

pertendia
; mas agora ^ com o fa?or de Algodres , v4e em bom caminho

de haver o pingue da herança , ttmvafâptdo em annatas toáa* as rtndâs



is&o.j até em Portugal
?

&os tempos- d*noje, seria

muito mas elle podo dar a investidura d-esse remo a

çícdí lhe parecer, coto o feudo ónus ou tributo que lhe

agraçjar estabelecer;- e bem se pocle aíSnnar« que Algodres

anela trabalhando ni isso]; e a esse fim está tornando a

Rainha ta o odiosa como pode ser. Nos elubs quel^a-se olls

todas as noutes "que não lhe consente o Paco iodas as*

legitimas consequências
5

e que he necessária uma ex-

casideseencia de arrombar todos os estorvos/* He Uan-

toa agidtar==/aífe5 leuv peuv: matem o Rey e a Rainha?

que logo os aliiados terão medo. Não esqueça 9 que Al-

godres mandou agora pôr em seus papees alugatrizes*

do reino. Káo sonharam isso os homens cie Almacave , que taò ei&éòs

#e mostraram no guardar a honra e inrlepeu lencía nacional.

Ainda em tempos d Elrey Dom Joss ,
depois do rompimento com a

Curia pela supressão dos Jesuítas, Ganganelli , subido ao pontificado,

foi o i. ° que escreveo ao nosso Rey a eonvlda-lo e roga-lo , que re-

novasse o antigo trato entre as duas Cortes; porque elle também tin-

ha vindo em suprimir por sua bulia essa Ordem dos Jesuítas; hoje

O nosso ministro he o i. ° a pedir misericórdia ao velho das sette

montanhas , amuado 'sem razáo ; e ehega a exora-lo com sacriíleio8

de honra
,
dignidade, e poder magestatico ! Se C. C nào fora quemhe^

bom meio tinha para dobrar o testarudo do Tibre
,
que seria, em vez

de se ligar com elle contra as liberdades de Portagal e fíespanha , com

esta fazer causa commum , e ameaçar o Pontífice com um Concilio na-

eional na Peninsula, se nào quizesse vir aos termos da razáo ;
o Pa-

pa, que treme só do nome de Concilio, levemente viria a bons parti-

dos; e d^ahi seriam logo confirmadas, e até acrescentadas, as anti-

gas liberdades da igreja lasitana : mas isso seria bem do povo, e d«

liberdade geralmente, e isso nào qaer o Costa Cabral, que antes de-

ra seu voto | tomo re&aumloT ? papá que de affvõ s« introduzisse

a inquí&içáo.



que foi â& louvor em Inglaterra, e França o trocar a

dynastia , e conservar a constituição.... Ha em Lisbo

«ma viuva * ainda que-'pensionaria áa nosso pobre tbezou-

ro
5
a mulher ciais opa lenia que no ,

mundo se conhece:

essa Senhora , seu-lo fez odes ao C. i\* levou- o nos

braços , como lá dlzeai , e derramou omitas lagrimas de

consolação ,
quando esse beróe se lhe apresentou , vindo

do Porto triumpha ate : e aht 11'esse lance sueeedeo
,

que

dando elie suas queixas da frieza com que fora recebido

no Faço das Necessidades , não faça caso (disse ella^

qiie esse rapas teve'ruim crioção , 6 nunca sè mostrará ca-

valheiro. E na o esqueça
,

que essa senhora j i n' outro

tempo íizerá boas cíeligeneías para se fazer Biainha,

ou dar sua dynastla a Portugal* Depois das maravilhas

do Porto « ainda maiores se podem esperar do Algo-

dres, que mo he de parar na carreira desbocado : e

deixem-me dizer, na o pede parar na carreira, sob pe-

na de se parder. © estado ordinário de paz e quieta-

ção mata esse homem, que só pode viver no elemento de

agitação borrasca , e tempestade, que confunde os âni-

mos , e tolhe toda a reflexão: necessita mover de con-

tino revoluções, para com ellas dar trabalhos ao po-

VOj por ellas vingar -se dos inimigos, e fazer-se homem

necessário e terrível: levar a guerra fora
,
para que não

Ih' a venham metter em casa Sim, o movimento con-

tinuo be orna necessidade de sua natureza : e assi veemos

as aves de rapina de dia sempre adejando
,
sempre so-

bre a asâ
y

recoU^r-^e de coute ás suas cavernas cos-



'Tcaba tirada a limpo toda a copia qug devia en.-

trar nos quatro aiii;[os romeUidos para este Numero:
e todavia eã > poda toJa essa copia entrar ii*eRe

; por*

que, com toda ella, «ahiria o Niiniero com mais de 200
paginas, que mal* seria livro qiié folheto; e tasa sena
demora da publica ã i », e taibhéia prejuízo do aáiboV.

que em verdade não bê mercenário , mas não se nriiér

perder eooi extravagâncias da imprensa. Fiquem os lei-

tores entendendo . que a este 1.' Numero seguira outro

com mui pouco intervallo. e ahí èaffara \ alem de ou-

tra matéria < a que faltar no premei;! ido.

Posso asseverar, que me deo maior trabalho e can-

ceira o fazer imprimir do que o escrevor ; e todavia es-

caparam muitos erros da imprensa que he sestro da es*

trancei ra e desacostumada, mormente sendo o próprio au-

thor o único revisor de provas porem, par furtaoa , pou-

cos são m erros que alteram o ieútíã&: a mor paria

cF elles aiú estorvarão o leitor : eisaqui os priaeijaes»
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